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T. P. SILVA                                                     

RESUMO 

Os laços de comunidade surgem da necessidade de enfrentar a vida, de viver bem. No Brasil 

a cidade é um fenômeno recente, que se deu de forma acelerada e desordenada, gerando 

vários problemas como desigualdade e falta de habitação. Nesse período se desenvolveu no 

país um processo de auto construção das moradias. Atualmente, o problema com a habitação 

tem tanto fisionomia quantitativa, quanto qualitativa. Como melhor reformar as moradias 

segue sendo um desafio da população de baixa renda. Na contemporaneidade, os créditos 

financeiros disponibilizados para pequenas reformas ou construção são viabilizados por 

programas, tais como: Minha Casa Minha Vida ou Cheque Moradia, implementado pelo 

Estado desde 2013. Porém, mesmo recebendo esses recursos na faixa de R$1.500,00 até 

R$2.500,00, os beneficiários tem acesso a informações técnicas limitadas, seja para 

identificar as manifestações patológicas, seja para orientação de aplicação desse recurso. 

Diante disso, esse trabalho tem como objetivo orientar as famílias de baixa renda acerca das 

melhores formas de aproveitarem os recursos financeiros de programas governamentais para 

reformas/construções de moradias de interesse social em Goiás. Para atingir essa proposta, o 

trabalho foi realizado em três etapas, sendo a primeira para conhecer os programas aplicados 

no estado de Goiás, quais foram os principais benefícios e a dinâmica de funcionamento, 

através de pesquisa bibliografica e documental. No segundo momento, procurou-se 

identificar  alguns beneficiários para visita de campo, buscando identificar características da 

utilização do recurso financeiro e da moradia, como também, de principais manifestações 

patológicas. No terceiro e último momento, a partir do resultado obtido em campo, propos-

se um guia de orientação para que a população de baixa renda pudesse ter acesso às 

informações mínimas sobre as manifestações patológicas e melhor aplicabilidade do recurso 

financeiro. Os resultados indicaram que as famílias fazem suas reformas em um tempo de 

elevada amplitude, considerando o início e o fim da obra, e tendem a resolver os problemas 

da habitação primeiramente daqueles que são de maior visibilidade e se dedicam às reformas 

e ampliações que visem ao melhor acolhimento da família, destacando-se para construção de 

varandas e ampliações de cozinhas. 

Palavras-chave: HIS, moradia, programa governamental, Cheque moradia, manifestação 

patológica.  
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CAPÍTULO 1  

INTRODUÇÃO 

1.1. TEMA E CONTEXTO 

Para Aristóteles, a cidade (pólis) era uma comunidade perfeita de várias aldeias e 

autossuficiente, tendo surgido da necessidade da vida, com objetivo de viver bem 

(eudaimonia). Somente na polis se encontraria a felicidade. A cidade é uma realidade natural 

e o homem é visto como um animal político, que administra e exerce as funções nela. 

(CANEPA, 2007). 

No Brasil, a cidade é um fenômeno relativamente recente comparado ao velho mundo. 

Embora as primeiras cidades sejam do período colonial, o país tornou-se urbanizado, apenas, 

na metade do século XX, especialmente entre os anos 1960 e 1970. Porém, tal fenômeno deu-

se num curto espaço de tempo e de forma intensa, revelando um crescimento acelerado e 

desordenado das cidades, que ocasionou problemas, tais como desigualdades sociais e falta de 

moradia. 

Silva (1997, p.21) afirma que “a urbanização gera enormes problemas, deteriora o ambiente 

urbano, provoca a desorganização social, com carência de habitação, desemprego, problemas 

de higiene e de saneamento básico”. Por consequência há um distanciamento da “eudaimonia” 

[viver bem] de Aristóteles para parcela considerável da população, prejudicada pelos 

processos que acarretam na desigualdade social. Esta situação dificulta, dentre outros 

aspectos, o acesso à moradia digna. Muitos desses fatores estão associados às desigualdades 

de renda e aos baixos salários pagos aos trabalhadores.  

Para Maricato, a remuneração dos trabalhadores, no período de 1940 até 1980, “era suficiente 

para pagar alimentação, transporte, o mínimo indispensável para a sobrevivência, mas não 

para moradia” (AZEVEDO, 2019, n.p). Tal situação ainda é recorrente, ao se considerar que o 

rendimento médio domiciliar per capita no país, em 2019, era de R$1.373,00 (IBGE, 2019) e 

o salário mínimo, em janeiro de 2019 passou de R$954,00 para R$998,00, conforme o 

Decreto n° 9.661 de 1° de janeiro de 2019. Os custos básicos de alimentação, segundo o 

Dieese, para aquisição de cesta básica, por exemplo, variou de R$ 383,09 a R$ 501,68. 
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Segundo a pesquisa, “Em junho de 2019, o salário mínimo necessário para a manutenção de 

uma família de quatro pessoas deveria equivaler a R$ 4.214,62, ou 4,22 vezes o mínimo de 

R$998,00” (DIESSE,2019). 

A fim de ordenar o crescimento urbano no Brasil e permitir o acesso à moradia e a direitos 

sociais básicos, a constituição Brasileira de 1988 estabeleceu direitos e garantias 

fundamentais para a sociedade, dentre elas, o Artigo 6º, apresenta como Direito Fundamental 

o acesso à moradia, onde expõe: “São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o 

trabalho, a moradia...” (CF,1988, n.p). Mais à frente, o texto constitucional no seu artigo 

23°, expõe que é de responsabilidade federal, estadual e municipal criar programas que 

melhorem as condições habitacionais da população, conforme expresso a seguir: “É 

competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios: IX - 

promover programas de construção de moradias e a melhoria das condições habitacionais e de 

saneamento básico;” (CF,1988, n.p). 

O conceito de moradia digna pode ser difuso. Há diferentes fatores que o caracterizam e o 

definem. No Plano Diretor de Goiânia, por exemplo, Lei n°171 de 29 de junho de 2007, no 

Artigo 49, “entende-se por moradia digna aquela que dispõe de instalações sanitárias 

adequadas, que garanta as condições da habitabilidade, e que seja atendida por serviços 

públicos essenciais” (PREFEITURA DE GOIÂNIA, 2007, n.p). 

A Relatoria oficial da ONU para a Moradia Adequada (SAULO JR; CARDOSO, 2005) 

trabalha com o conceito de habitação saudável, que se define por apresentar os seguintes 

aspectos: 

•Segurança jurídica da posse: para garantir a moradia contra despejos e 

deslocamentos forçados e outros tipos de ameaças à posse; •Disponibilidade de 

serviços e infraestrutura: a moradia será sempre mais adequada, quanto mais fácil 

seja o acesso a água potável, energia, saneamento básico e tratamento de resíduos, 

transporte e iluminação pública; •Custo acessível da moradia: a moradia será 

sempre mais adequada, quanto mais os gastos com a moradia sejam proporcionais à 

renda, asseguradas as demais exigências para uma Moradia Adequada; 

•Habitabilidade: a moradia será sempre mais adequada, quanto mais ofereça 

condições físicas e de salubridade adequadas; • Acessibilidade: as políticas 

habitacionais visarão sempre mais à Moradia Adequada para todos, quanto mais 

contemplem os grupos mais vulneráveis; • Localização: a moradia será sempre mais 

adequada, quanto mais adequadamente esteja inserida na cidade, com acesso 

adequado às opções de emprego, transporte público eficiente, serviços de saúde, 

escolas, cultura e lazer; •Adequação cultural: a moradia será sempre mais 

adequada, quanto mais respeite a diversidade cultural e os padrões habitacionais 

oriundos dos usos e costumes das comunidades e grupos sociais (SAULO JR; 

CARDOSO, 2005, p.22). 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/10718272/art-23-inc-ix-da-constituicao-federal-de-88
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Uma forma de quantificar as moradias não dignas no Brasil é dada pela avaliação da 

Fundação João Pinheiro, divididas em: déficit habitacional e inadequação dos domicílios. 

Segundo Azevedo (2019, n.p.) “a primeira é a necessidade de novas moradias para atender a 

demanda habitacional da população e, a segunda, por sua vez, não está relacionada ao 

dimensionamento do estoque de moradias, mas sim às especificidades dos domicílios que 

prejudicam a qualidade de vida de seus moradores” (FJP, 2015, p.13). 

O problema habitacional no Brasil tem fisionomia tanto quantitativa, quanto qualitativo. Na 

avaliação da Fundação João Pinheiro a população em condições de déficit habitacional em 

2015 foi de 6.355.743 milhões, correspondente 12,3% da população total brasileira. Na 

inadequação de domicílios o que mais afeta os brasileiros é a falta de infraestrutura, com 

7.225 milhões de domicílios. O Centro-Oeste concentra 1,03 milhão das moradias 

inadequadas, equivalente 24,2% (FJP, 2015). A pesquisa do Instituto Mauro Borges (IMB) de 

2017 aponta que, em Goiás, 27% das famílias, mais de ¼ da população, estavam em situação 

de déficit habitacional. Isso corresponde a 155.538 mil famílias, totalizando 450.925 mil 

pessoas nessa situação no estado. Analisando por município, em Goiânia, o déficit 

habitacional afeta 28,02% da população, em seguida Brasília com 18,67% (IMB, 2017).  

Um dos programas, executados pelo poder público, regulamentado pelo Decreto n° 514, de 9 

de março de 2007, para o município de Goiânia e atende os artigos constitucionais são os de 

Habitação de Interesse Social (HIS), que tem como objetivo “viabilizar o acesso à moradia 

adequada aos segmentos populacionais de renda familiar mensal de até três salários mínimos 

em localidades urbanas” (CAIXA, 2019, on-line). Em Goiás, além de programas com 

financiamento ou subsídios habitacionais com recursos gestados pelo Tesouro Nacional, há 

programas governamentais executados pelo Estado, a exemplo, do programa que atende uma 

linha de reforma/construção denominado de Cheque Moradia.  

O Programa Cheque Moradia trata-se de um subsídio concedido ao beneficiário para 

pagamento, exclusivamente, de materiais e ferramentas manuais básicas de construção civil, 

adquiridos no mercado goiano (SEFAZ, 2015). Assim, pode-se perceber a importância dos 

programas habitacionais como estratégia para diminuir a alta taxa de inadequação 

habitacional no país. 

Em contrapartida, mesmo os programas governamentais beneficiando diferentes pessoas, 

ainda são um desafio para gestão do processo de construção. Elementos como custo, 
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assessoria técnica, padronização de projeto e a melhor aplicação de recursos ainda são 

desafios para a operacionalização destes programas. A professora e urbanista, Ermínia 

Maricato destacou em entrevista para o Instituto Humanitas Unisinos (IHU), que  

“Esse contexto é muito complexo. As pessoas pensam que se constroem casas e 

diminui o déficit”. Segundo ela, também, há que se destacar que “historicamente, a 

força de trabalho no Brasil nunca conseguiu ganhar o suficiente para comprar 

moradia e nem foi atendida, em suas demandas e necessidades, pelas políticas 

públicas” (AZEVEDO, 2019, p.n).  

Assim, gerou-se muita ocupação irregular e se constituiu um processo de produção da 

moradia por autoconstrução por todo Brasil. Para Maricato, o povo construiu a cidade. 

1.2. JUSTIFICATIVA 

Para suprir o déficit habitacional, os governos têm desenvolvido diferentes programas de 

moradia. Esses programas tendem a abranger sistemas de tecnologias apropriados para a 

produção habitacional em série, financiamento e orientação técnica. Entretanto, muitos dos 

seus impactos são discutíveis, não só em termos de produção numérica, mas sobre as 

condições de habitabilidade final, incluindo os procedimentos de tramitação e seleção de 

famílias, por vezes, questionados.  

A participação social ou a orientação técnica adequada é algo, também, discutido nos 

diferentes programas. Ao se considerar programas habitacionais recentes executados em 

Goiás, por exemplo, os manuais e cartilhas disponibilizadas pelos governos sobre os 

programas habitacionais, tais como o „Minha Casa Minha Vida‟ e o „Cheque Moradia‟ 

contemplam, apenas, instruções de inscrição, critérios para participação e leis que as regem. 

Mas, não trazem orientações para aplicação do recurso financeiro. Portanto, o beneficiário 

fica à mercê de sua experiência de vida na área da construção, limitado nos seus 

conhecimentos tecnológicos. Considerando que o setor da construção civil, no Brasil, é muito 

enrijecida nos métodos convencionais, o beneficiário do Programa de Moradia pode ser 

induzido a agir por impulso ou mesmo guiado pelo feeling
1
. 

Diante disso, esse trabalho pretende explorar essa temática, abordando a seguinte questão: 

Que orientações seriam pertinentes aos beneficiários para cobrirem um conjunto de 

                                                           
1
 Palavra de origem inglesa – modo ou capacidade de sentir uma situação, sentimento intuitivo, pressentimento, 

presságio. 
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alternativas possíveis para a aplicação de recursos financeiros em casos de reforma 

habitacional? No caso de reformas, quais são as manifestações patológicas que mais aparecem 

em moradias de interesse social que devem ser consideradas? Que aspectos poderiam ser mais 

relevantes para subsidiar uma decisão do morador em relação às estratégias de reforma a 

serem adotadas considerando os quesitos manifestações patológicas, ampliações ou outros? 

Assim, essa monografia busca dar um enfoque social ao estudo, uma vez que se pretende que 

seu resultado possa ser uma contribuição na melhoria da qualidade de vida da população que 

depende de programas de habitação de interesse social. Facilitar o acesso a conhecimentos 

técnicos e tecnológicos na área da construção e reforma para as famílias pode contribuir com 

a diminuição do déficit habitacional por inadequação de moradia. Evitando-se, assim, 

transtornos com a má aplicação dos recursos financeiros. 

1.3. O PROBLEMA 

Considerando o que foi exposto e as questões preliminares apresentadas, essa pesquisa tem 

como problema central: Quais são as opções e estratégias para melhor aplicação de recurso 

financeiro de programas governamentais para reforma/ construções de moradias de habitação 

de interesse social disponíveis e de fácil acesso ao beneficiário? Como essas informações 

podem ser facilitadas ao beneficiário destes programas? 

1.4. OBJETIVOS  

1.4.1. Objetivo Geral 

O objetivo geral dessa pesquisa é desenvolver o conteúdo do manual educativo para orientar 

famílias de baixa renda acerca das melhores formas de aproveitarem os recursos financeiros 

de programas governamentais para reformas/construções de moradias de interesse social em 

Goiás. 

1.4.2. Objetivos Específicos 

Para atender o objetivo geral, os objetivos específicos são: 

 Identificar o déficit habitacional em Goiás; 
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 Inventariar os programas habitacionais existentes em Goiás que apóiam a construção 

ou reforma de habitação de interesse social; 

 Compreender os mecanismos de operacionalização do Programa Cheque Reforma 

(PCR); 

 Conhecer as demandas de reforma das moradias dos beneficiários antes da aplicação 

do PCR. 

 Identificar e avaliar os resultados obtidos pelo PCR a partir dos beneficiários; 

 Avaliar o nível de satisfação do beneficiário com a moradia, com a aplicação do 

recurso e instrução recebida para a utilização do PCR.  

 Conhecer as dúvidas dos beneficiários em relação ao uso dos recursos financeiros ou à 

sua melhor aplicação tecnológica nas ações de reforma. 



 

T. P. SILVA                                                                                                        

CAPÍTULO 2  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. QUANDO A CASA PRECISA SER CONSQUISTADA 

A vulnerabilidade social ganha relevância com a exposição de um grupo a um risco, seja por 

condições ambientais, como os desabamentos, inundações, desastres naturais como os 

terremotos, contaminações por falta de saneamento básico. Também, pode ocorrer ou ser 

agravado por condições sociais, como pobreza, desemprego, carência de segurança, saúde, 

lazer e educação. Um exemplo nítido dessa vulnerabilidade se encontra nas favelas. Este tipo 

de comunidade, geralmente, é marcada pela ocupação irregular e na maioria das vezes, 

habitam locais de difícil acesso e as famílias não dispõem de recursos para enfrentar as 

situações de riscos que necessitam de ações rápidas, como, por exemplo, os desastres naturais 

(JOTOBÁ, 2011). 

Avaliando a sociedade brasileira pode-se perceber um dinamismo e complexidade da 

realidade socioeconômica. De local para local, as características como clima, vegetação e 

cultura mudam; e as necessidades de moradia também. Por isso a falta de moradia deve ser 

dimensionada para visar o delineamento de políticas complementares para melhorar as 

condições dos domicílios (FJP, 2015, p.15). 

A metodologia do déficit habitacional adotado pela Fundação João Pinheiro é uma 

referência na questão habitacional, além de ser adotada, oficialmente, pelo governo 

federal. Apesar disto, ela encontra-se em constante aprimoramento a fim de melhor 

retratar a situação habitacional no Brasil” (IMB, 2017, p.11).  

A avaliação dos problemas habitacionais no Brasil é separada em: déficit habitacional e 

inadequação dos domicílios, conforme se verá a seguir. 

2.1.1. Déficit Habitacional 

O déficit habitacional refere-se à necessidade de novas moradias, pela deficiência e reposição 

de estoque, que se refere às condições não habitáveis das moradias. A habitação é contada 

apenas uma vez, sendo priorizado em ordem decrescente dos itens listados abaixo, definidos 

pela Fundação João Pinheiro (2015) como Déficit Habitacional, 
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•Habitação precária: os domicílios rústicos e os domicílios improvisados. O 

primeiro é aquele sem paredes de alvenaria ou madeira aparelhada, em decorrência 

das suas condições de insalubridade. Déficit por reposição/improvisados está no 

limite da vida útil do imóvel, onde sua substituição completa é inevitável. 

•Coabitação familiar: Famílias que vivem juntas, parentes ou não, dividindo o 

mesmo domicílio ou cômodo. Como a diversidade no Brasil é muito grande, em 

2007, para o cálculo do déficit habitacional foi retirada às famílias que não tinham a 

intenção de terem suas próprias habitações, seja por alegarem o cuidado com a 

família ou por questões financeiras (parcela reprimida). Representaram 40% da 

população que se enquadrava nesse critério. Porém, era tratada como uma possível 

parcela contribuinte ao déficit. Averiguou-se que essa situação mascarava a 

realidade de coabitação familiar e essa parcela foi integrada novamente. 

•Ônus excessivo: com aluguel urbano: número de famílias urbanas com renda 

familiar de até três salários mínimos, que moram em casa ou apartamento e que 

despendem 30% ou mais de sua renda com aluguel.  

•Adensamento excessivo em domicílios alugados: domicílios alugados com um 

número médio superior a três moradores por dormitório. Adensamento excessivo no 

próprio domicílio é considerado uma inadequação de domicílio. (FJP, 2015, p. 

22,23,24) 

2.1.2. Inadequação dos Domicílios 

A inadequação de moradias reflete problemas na qualidade de vida dos moradores. Diferente 

do déficit, os critérios da inadequação não podem ser somados, pois uma mesma moradia 

pode ser inadequada em vários critérios. Essa segmentação favorece na criação de iniciativas 

públicas específicas (FJP, 2015). Os critérios considerados em pesquisa pela Fundação João 

Pinheiro são:  

•Carência de infraestrutura: todos os que não dispõem de pelo menos um dos 

serviços básicos, como: iluminação elétrica, rede geral de abastecimento de água 

com canalização interna, rede geral de esgotamento sanitário ou fossa séptica e 

coleta de lixo. 

•Adensamento excessivo – Domicílios próprios: onde número médio de moradores 

no domicílio é superior a três por dormitório. O número de dormitórios corresponde 

ao total de cômodos. Não havendo acomodação adequada. 

•Inadequação fundiária: casos em que, pelo menos, um dos moradores do 

domicílio tem a propriedade da moradia, mas não, total ou parcialmente, a do 

terreno ou da fração ideal de terreno (no caso de apartamento) onde ela se localiza.  

•Cobertura Inadequada: são telhados de madeira aproveitada, zinco, lata ou palha. 

Inexistência de unidade sanitária domiciliar exclusiva: domicílio que não dispõe de 

banheiro ou sanitário de uso exclusivo. (FJP, 2015, p.26). 

No Quadro 2.1 apresentados os critérios adotados são FJP, de forma sistematizada na página 

27. 
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Quadro 2.1. Componente da inadequação de domicílios 

Componente Descrição da variável Categoria(s) utilizada(s) 

Infraestrutura urbana 

Proveniência da água canalizada 

no domicílio 

Poço ou nascente 

Outra proveniência 

Forma de escoadouro do 

banheiro ou sanitário 

Fossa rudimentar 

Vala 

Direto para o rio, lago ou mar 

Outra forma 

Forma de iluminação do 

domicílio 

Óleo, querosene ou gás de botijão 

Outra forma 

Destino do lixo domiciliar 

Queimado ou enterrado na propriedade 

Jogado em terreno baldio ou logradouro 

Jogado em rio, lago ou mar 

Outro destino 

Ausência de banheiro Uso do banheiro ou sanitário Comum a mais de um domicílio 

Adensamento de 

domicílios próprios 

Tipo de domicílio 
Casa 

Apartamento 

Condição de ocupação do 

domicílio 

Próprio, já pago 

Próprio, ainda pagando 

Número de cômodos 

servindo de dormitório 
Cômodos servindo de dormitório 

Total de moradores 1 até valor máximo 

Inadequação 

fundiária 

Condição de ocupação do 

domicílio 

Próprio, já pago 

Próprio, ainda pagando 

Terreno onde está 

localizado o domicílio é 

próprio 

Não 

Cobertura 

inadequada 

Material predominante na 

cobertura (telhado) do 

domicílio 

Zinco 

Madeira aproveitada 

Palha 

Outro material 

Fonte: Fundação João Pinheiro, 2015. 

Importante destacar que são excluídos dos critérios os domicílios rurais e os urbanos que se 

enquadram no déficit habitacional, sendo avaliados os domicílios urbanos duráveis. Caso os 

domicílios se encaixem em um ou mais critérios são considerados inadequados sob um ou 

mais aspectos. Do contrário são considerados domicílios urbanos adequados. 

Na Figura 2.1 está apresentado o sistema de hierarquia para o cálculo da inadequação dos 

domicílios, adotado pela FJP (2015). 

 

 

 

 



Orientação aos usuários de programas de reforma de habitação de interesse social 

 

Capítulo 2                                                                                                                                         T. P. SILVA 

16 

Figura 2.1. Hierarquia no Cálculo da inadequação de domicílios urbanos 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP, 2015), Diretoria de Estatística e Informações (Direi), 2017. 

2.1.3. Dados de inadequação e déficit habitacional do Estado de Goiás 

A Figura 2.2 permite visualizar a distribuição do déficit no Brasil, onde o estado de Goiás tem 

um desfalque entre 200 e 500 mil domicílios. Não é o estado mais crítico, porém é elevado. 
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Figura 2.2. Déficit habitacional no Brasil em 2015 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP, 2015, p.35). Diretoria de Estatística e Informações (Direi). 

O Quadro 2.2, refere-se à quantidade de famílias e pessoas em situações de déficit 

habitacional no estado de Goiás em 2017 e 2018. Sendo que, nesse período 27% das famílias 

no estado faziam parte do déficit habitacional e a melhoria foi de apenas 1,51%, equivalente a 

6.125 mil famílias. Através da Figura 2.3, pode-se perceber que as situações mais críticas do 

déficit habitacional estão nas grandes cidades, como Goiânia e Anápolis. As principais causas 

dos déficits são ônus excessivo e coabitação familiar, como mostra o Quadro 2.3. 

Quadro 2.2. Quantitativo do déficit habitacional em Goiás por famílias e pessoas nos anos de 2017 e 2018 

Déficit em Goiás 
Anos 

2017 2018 

Com Déficit 
Famílias 162.284 27,19% 156.159 25,68% 

Pessoas 457.639 27,29% 429.759 26,44% 

Sem Déficit 
Famílias 434.492 72,81% 451.963 74,32% 

Pessoas 1.219.263 72,71% 1.195.774 73,56% 

Total 
Famílias 596.776 100,00% 608.122 100,00% 

Pessoas 1.676.902 100,00% 1.605.533 100,00% 

Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB, 2018, p.20). 
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Figura 2.3. Distribuição do déficit habitacional no estado de Goiás 

 

Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB, 2018, p.23). 

Quadro 2.3. Déficit habitacional por região 

Déficit habitacional por região 

Região / Déficit 
Habitação 

precária  

Coabitação 

Familiar  

Ônus excessivo 

com aluguel 

Adensamento 

excessivo 
Total 

Norte 24,3% 41,9% 27,8% 6,0% 100,0% 

Nordeste 25,3% 33,6% 37,9% 3,2% 100,0% 

Sudeste 4,7% 26,3% 61,4% 7,6% 100,0% 

Sul 16,4% 24,0% 57,8% 1,8% 100,0% 

Centro-Oeste 9,5% 27,0% 57,9% 5,6% 100,0% 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP, 2015, p.42). Diretoria de Estatística e Informações (Direi). 

Na Figura 2.4, tem-se a distribuição por região das moradias inadequadas. Constata-se que a 

maior carência do país está em infraestrutura, principalmente na região nordeste.  
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Figura 2.4. Distribuição da inadequação dos domicílios por região 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP, 2015, p.58). Diretoria de Estatística e Informações (Direi). 

No quadro 2.5, tem-se a quantidade de domicílios inadequados de acordo com a classificação 

da Fundação João Pinheiro. A variável de maior peso no Estado é a carência de infraestrutura, 

seguido por inadequação fundiária e domicílios sem banheiro. 

Quadro 2.4. Domicílios com inadequações em Goiás 

Domicílios com inadequação em Goiás – 2015 

Inadequação fundiária 54.706 10,7% 

Domicílios sem banheiro 54.878 10,7% 

Carência de infraestrutura 383.395 74,7% 

Adensamento excessivo 10.852 2,1% 

Cobertura inadequada 9.495 1,8% 

Total 513.326 100,0% 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP, 2015, p.53-57). Diretoria de Estatística e Informações (Direi). 

A análise do déficit e inadequação de moradias, também pode ser consubstanciada pelo índice 

Gini. O índice de Gini mede o grau de concentração de renda, e varia de 0 a 1, onde o 

primeiro seria total igualdade e o segundo completa desigualdade. O estado de Goiás teve o 
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Gini no valor de 0,55 para a última medição no ano de 2010 (ADHB, 2010). Logo, maior 

condição de desigualdade tem reflexo nas condições piores de moradia, seja por déficit seja 

por inadequação. 

2.2. PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS DE HABITAÇÃO DE 

INTERESSE SOCIAL EM GOIÁS 

De acordo com Almeida (2011), considerando o período de crescimento urbano no Brasil, as 

intervenções estatais mais relevantes, quanto ao quesito oferta de moradia, deram-se a partir 

dos anos de 1930. Porém, os problemas da falta de habitação são anteriores a esse período, 

que fazem parte do processo de urbanização e industrialização das cidades vivenciada pela 

população brasileira. A Figura 2.5, sintetiza as diferentes Programações e normas que foram 

promulgados que se relacionaram à construção e adequação de habitações desde 1930.  

Figura 2.5. Programas habitacionais brasileiros ao longo do tempo 

 

Fonte: Autoria Própria. 

Dentre os Programas, destaca-se a ação do Instituto de Aposentadoria e Pensões (IAP) como 

uma das primeiras tentativas em solucionar o déficit habitacional no Brasil. Esta tinha como 

objetivo atender os interesses das classes operárias, desde a saúde até a habitação. Na área da 

habitação, utilizava de carteiras prediais aos associados e parcerias dos empresários da área da 

construção civil (VIEIRA,2014). 

As IAPs eram limitadas e fragmentadas em ações, mas contribuíram para criação do 

Programa Fundação Casa (PFC) em 1946. Instaurado pelo Decreto n° 9.218, de 1º de maio de 

1946, o PFC tinha como objetivo, a princípio, de oferecer moradia às famílias de baixa renda. 

Em seguida, suas atribuições foram ampliadas pelo Decreto n° 9.777, de 6 de setembro de 

1946, para as obras de infraestrutura, financiamento das indústrias de materiais de construção, 
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escolha e formação da mão de obra utilizada nas construções, estratégia para diminuição do 

custo da produção das moradias e detalhamento arquitetônico (VIEIRA, 2014). O programa 

não almejava lucros e os recursos para mantê-lo provinha de dotações orçamentárias dos 

estados e impostos pagos de imóveis com valores superiores ou não declarados. Segundo 

Vieira (2014) foram entregues 3,5 milhões de moradias durante a vigência do PFC. Porém, 

essas habitações ainda possuíam alto custo de produção, envolvendo muita burocracia, falta 

de retorno financeiro e o favorecimento eleitoral nas escolhas das cidades e dos beneficiários. 

O Programa se extinguiu com o golpe militar de 1964 (VIEIRA, 2014). 

Durante o regime militar, a criação do Banco Nacional de Habitação (BNH) pela Lei n° 

4.380, de 21 de agosto de 1964 abriu novas oportunidades para acesso à habitação social. Seu 

alcance era nacional e teve como objetivo o financiamento da casa própria e a correção 

monetária de contratos (ALMEIDA, 2011). O recurso financeiro do BNH adivinha de 

poupança compulsória, letras imobiliárias e da caderneta de poupança. O programa dividiu a 

produção das moradias por renda, onde a Companhia de Habitação (COHAB) era responsável 

pelas famílias de até três salários mínimos. As demais faixas ficaram no domínio do setor 

privado (VIEIRA, 2014). De acordo com Freitas (2007), o BNH criou grandes conjuntos 

habitacionais de casas iguais, enfileiradas e afastadas das áreas urbanas, gerando grandes 

vazios. A produção de moradia foi em alta escala, porém não houve diminuição dos custos, 

consequentemente, não viabilizou a habitação para população carente e quem acabou 

crescendo foi à classe média e alta. Devido à inadimplência com as altas taxas, o BNH acabou 

em 1986 (ALMEIDA, 2011). 

As demandas por moradia, aliada à efervescência social com o fim do Regime Militar e o 

período constituinte possibilitou, em 1987, que os movimentos sociais de luta pela moradia 

urbana, organizações acadêmicas, instituições de classe entre outros criassem o Fórum 

Nacional de Reforma Urbana (FNRU), com o objetivo de propor uma agenda unificada para 

as cidades. O FNRU atuou de forma ativa na inserção de artigos na Constituição Federal em 

defesa da cidade e da moradia como um direito social básico. A aprovação da Constituição 

Federal (CF) de 1988 incorporou parte das reivindicações, muitas delas inseridas no capítulo 

da Reforma Urbana. 

Porém, a nova ordem econômica que se firmava no mundo com a queda do muro de Berlim, 

em 1989, resultou na expansão de políticas neoliberais, as quais esvaziavam o papel do 

Estado na execução de políticas públicas. Vieira (2014, p.108) explana que, “as adequações às 
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políticas de conteúdos neoliberais e a reestruturação econômica do capitalismo global 

passaram a definir com mais rigor os encaminhamentos e as práticas da política pública em 

sua totalidade”. Mesmo nesse contexto, foi aprovado o Fundo de Investimento Imobiliário 

(FII), criado em junho de 1993, pela Lei Federal n
o
 8.668 de 25 de junho de 1993. O FII 

“transformou os bens imobiliários em títulos, como forma de obter recursos não do ativo em 

si, mas de uma extração de renda e lucro da propriedade” (VIEIRA, 2014, p.109).   

Contudo, o que se viu durante o governo Collor (1990-1992), foi à paralisação da área da 

construção civil e o alto custo dos empreendimentos, gerando prejuízos financeiros e 

ocupação de imóveis por sem tetos (VIEIRA, 2014). No governo de Itamar Franco (1992-

1994), ainda se viu o investimento em políticas públicas para habitação por meio do Programa 

Habitar-Brasil (PHB). O PHB ainda está vigente e é gerenciado pela Caixa Econômica 

Federal. O PHB tem como objetivo incentivar a geração de renda e o desenvolvimento em 

assentamentos de risco ou favelas para melhorar as condições habitacionais, contemplando 

desde a construção das habitações, quanto o investimento de infraestrutura (CAIXA, 2019, 

on-line).  

Paralelamente, fora do âmbito do Estado, em 2000, criou-se o Projeto Moradia, formulado 

pelo Instituto Cidadania, organização não-governamental, que atuava na mitigação da pobreza 

urbana e visava à articulação dos três entes federados. Para Bonduki os programas criados 

depois da CF 1988 e a proposta do Projeto Moradia deram-se de forma desarticulada. 

Segundo o autor, 

Após a Constituinte de 1988, as três esferas de governo (União, Estados e 

Municípios) passaram a implementar programas e/ou projetos habitacionais sem 

coordenação em nível nacional nem planejamento, de maneira totalmente 

desarticulada, criando sistemas específicos de financiamento, programas 

concorrentes e gerando desperdício de recursos. O Projeto propõe a articulação dos 

três níveis de governo num sistema único, cabendo tarefas específicas e 

predeterminadas para cada esfera (BONDUKI, 2008, p.92). 

Em 2001, foi criado o Programa de Arrendamento Residencial (PAR), pela Lei n
o
10.188 de 

12 de fevereiro de 2001. Ainda vigente, tem como objetivo a produção de novas unidades 

para arrendamento usando recurso do FGTS e de origem fiscal (BONDUKI, 2008). O PAR 

atende a população que recebe até R$ 1.800,00 reais e é gerenciado pela Caixa Econômica 

Federal e o Fundo de arrendamento Residencial (FAR). O programa é realizado em duas 

etapas, onde a primeira refere-se à compra do terreno e contratação da construtora responsável 

pela construção da moradia; e a segunda é o arrendamento do imóvel (CAIXA, 2019, on-line). 
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A fim de garantir moradia digna para as famílias, os programas eram organizados segundo 

perfil do público beneficiário, separando o mercado habitacional para a classe média, que 

seria atendida por recursos do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE), do 

Sistema Financeiro Imobiliário (SFI), e os recursos do Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço (FGTS) que seria voltado para as faixas de renda mais baixas. Parte dos Programas, 

também, visavam o incentivo do mercado habitacional privado para atender o setor da classe 

média com rendas mais baixas. No quesito tecnológico, a busca por desenvolver habitações 

com menor custo e com qualidade se manteve (BONDUKI, 2008). Esses diferentes 

Programas subsidiaram as discussões que culminaram na criação do Ministério das Cidades, 

em 2003, e do Conselho Nacional das Cidades, bem como, a institucionalização de programas 

habitacionais e do saneamento básico. 

Durante o governo Lula (2003-2011), houve diferentes iniciativas no âmbito da política 

habitacional. Segundo Maricato (2017, p.39), neste período verificou-se “um papel forte do 

Estado e o subsídio à parte vulnerável da sociedade”. O Estado retomava o papel de 

articulador da ação pública e promotor de vetores de desenvolvimento. 

Em 2004, implantou-se o Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social (PSH), 

vigente pela Lei n° 10.998, de 15 de dezembro de 2014. De acordo com Bonduki, “a 

predominância do FGTS como a principal fonte de recurso, utilizado sem subsídio até 2005, 

levou a uma restrita alteração no perfil de renda da população atendida” (2018, p.98), então 

criou-se o PSH como um programa emergencial, que tem como objetivo subsidiar instituições 

autorizadas pelo Banco Central do Brasil ou pelos agentes financeiros do Sistema Financeiro 

da Habitação (SFH), a produção dos empreendimentos habitacionais para população de baixa 

renda no financiamento ou parcelamento da moradia (CAIXA, 2019, on-line). 

No mesmo ano, implementou-se o Programa Cheque Solidário (PCS), criado pelo Conselho 

Curador – CCFDS, conforme Resolução 93/2004 e regulamentado pelo Ministério das 

Cidades nas disposições da Instrução Normativa 39 de 28 de dezembro de 2005. Trata-se de 

um programa que permite às famílias agrupadas por uma cooperativa, associação ou entidade 

privada sem fins lucrativos utilizarem o Fundo de Desenvolvimento Social (FDS) para 

compra ou reforma da casa própria, através de mutirão e autogestão. O recurso do FDS é 

finito, de acordo com Bonduki (2008, p.99) “não dispõe de uma fonte sustentável a médio 

prazo para viabilizar sua continuidade”. Porém, em 2019 o PCS ainda se mantém vigente. 



Orientação aos usuários de programas de reforma de habitação de interesse social 

 

Capítulo 2                                                                                                                                         T. P. SILVA 

24 

 Em 2007, foi lançado o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), de grande 

abrangência, com investimentos previstos para áreas de energia, rodovias, portos, saneamento 

e habitação. De acordo com Vieira (2014, p.117), o PAC foi criado para “fomentar o 

desenvolvimento econômico, o aumento na oferta de empregos e de melhorias nas condições 

de vida por meio do incentivo à iniciativa privada e ao aumento dos investimentos públicos 

no território”.  

Em termos de Programa para habitação, destaca-se o Programa Minha Casa Minha Vida 

(MCMV), sancionado pela Lei n° 11.977 de 7 de julho de 2009. O PMCMV é uma iniciativa 

do Governo Federal que oferece condições no financiamento das moradias, em parceria com a 

CAIXA, em áreas urbanas e rurais para famílias de baixa renda. Desde a fundação do 

Programa até 2015, foram entregues 3.857 milhões de unidades (BRASIL, 2015). Os 

beneficiários estão divididos por faixas de acordo com a renda familiar e, a partir dela, define-

se o subsídio do governo (GOVERNO DO BRASIL, 2016). 

No Estado de Goiás, alguns programas foram institucionalizados, ainda que de forma pontual, 

visando equacionar o déficit habitacional resultante dos fluxos migratórios advindos da 

construção da capital federal e de corredores viários de ligação norte-sul no país. Na década 

de 60, Goiânia atraiu um grande contingente migratório de todas as partes do país e 

apresentou um dos maiores crescimentos demográficos brasileiros, ocasionado por fatores, 

tais como, a construção da ferrovia em 1951, a construção de Brasília, em 1956-1960 e a 

pavimentação da BR-153, dentre outros. A ação de maior destaque, antes da Constituição 

Federal deu-se no período de transição do Governo Militar para um Governo Civil. Em 1983, 

durante o pleito de Iris Rezende, o governo de Goiás lançou o Programa Mutirão da Moradia 

(PMM), com objetivo, a princípio, de construir mil casas em um dia, de forma rápida, barata, 

com mão-de-obra gratuita, utilizando pré-moldados de concreto para a estrutura. No PMM a 

qualidade da habitação não era o principal foco e sim a quantidade (FREITAS, 2007) e seu 

sistema construtivo acabou servindo de modelo, também, para outras cidades do estado de 

Goiás. 

Pós Constituição Federal, o Estado tornou-se parceiro do governo federal na implementação 

de programas de moradia. Como ação própria, destaca-se, em 2003, O Programa Cheque 

Moradia (PCM) sancionado pela Lei nº 14.542, de 30 de setembro de 2003 e reformulado pela 

Lei nº 18.006, de 08 de maio de 2013. O PCM tem como objetivo viabilizar o 

empreendimento habitacional através do subsídio financeiro para aquisição de materiais de 
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construção, a fim de garantir a moradia digna para população com renda até 3 salários 

mínimos, através da concessão de crédito outorgado do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS), para conversão em materiais de construção civil no mercado 

goiano. O programa está dividida em 3 modalidades: Construção de unidades habitacionais, 

que varia de R$ 5.000,00 para contrato individual até R$ 20.000,00 mil para parcerias com a 

caixa e prefeitura; Comunitária, que são os recursos para prefeitura ou entidades sociais para 

as reformas das áreas coletivas no valor de R$ 60.000,00 até R$ 191.000,00 para construção 

dos mesmos; e Reforma, que é o benefício concedido em casos de inadequação e precariedade 

da moradia para pessoa física até R$ 3.000,00 reais, variando em casos especiais (CAIXA, 

on-line, 2019). 

Em 2011 é possível citar a criação do Programa Casa Legal, coordenado pela Agência Goiana 

de Habitação (Agehab) e amparado pela lei estadual de regularização fundiária Lei nº 17.545, 

de 11 de janeiro de 2012. O programa tem como finalidade legalizar as moradias urbanas 

irregulares das famílias de baixa renda, elaborando o levantamento topográfico, cadastro das 

famílias, regularização do loteamento na prefeitura, registro em cartório até a entrega gratuita 

das escrituras registradas (CASA LEGAL, 2018). 

A par dos diferentes programas habitacionais listados é possível perceber a busca por 

atendimento de um público cada vez mais vulnerável por meio de HIS produzidas de forma 

massiva e com menor custo possível. 

De acordo com Bonduki (2008, p.103), pode-se avaliar que a partir de 2005, houve relevantes 

modificações no mercado de financiamento das moradias e das HIS, com ampliação dos 

subsídios e foco nas populações de baixa renda. As transformações vieram pelas 

reivindicações do setor empresarial da construção civil e das políticas sociais. A ampliação do 

mercado foi estratégica para combater o déficit de forma sustentável, de forma que, o setor 

privado conseguisse produzir moradias para as populações de renda média e média baixa, sem 

apossarem das moradias criadas para população de baixa renda. Porém, em caso de Boom 

Imobiliário, os valores das terras e dos insumos para construção poderiam aumentar e 

dificultar a produção das HIS. Além disso, o aumento dos recursos fornecidos pela União para 

os municípios poderia encontrar dificuldades administrativas, por não terem pessoal 

qualificado, de forma que não gastariam o recurso ou aplicariam mal. 
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As avaliações de Bonduki sobre as controvérsias das estratégias adotadas a partir de 2005 são 

corroboradas por Maricato, no período do Boom Imobiliário. Para ela, em entrevista para 

Azevedo, “houve um forte investimento em habitação, então ocorreu uma expansão horizontal 

das cidades” (AZEVEDO, 2019, p.n). Ainda segundo Maricato, as cidades ficaram dispersas, 

criando vazios, aumentando o preço das terras, imóveis e alugueis, onde pessoas que não 

faziam parte do déficit, agora fazem por ônus excessivo, por exemplo. As cidades, também, 

ficaram mais caras para levar infraestrutura nas regiões afastadas e aumentou-se a 

criminalidade. “Houve uma verdadeira regressão, do ponto de vista das condições de vida 

urbana, com esse boom imobiliário, apesar do incrível investimento que foi feito” 

(AZEVEDO, 2019, p.n). A autora complementa que, a lógica da habitação não pode ser 

desvinculada do desenvolvimento urbano; e que os pesquisadores, acadêmicos, lideranças 

sociais e entidades profissionais tem o poder de formular propostas para a melhoria das 

cidades. 

2.3. HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

2.3.1. Tecnologias Executadas 

Em 1993, foi criado pelo Governo Federal o Programa de Difusão de Tecnologia para 

Construção de Habitação de Baixo Custo (PROTECH), que tinha como objetivo incentivar a 

construção de habitações com novas tecnologias, buscando economia e sustentabilidade. A 

escolha do método construtivo deveria se adaptar à realidade local, quanto aos processos e 

produtos disponíveis, condições de vida, trabalho e cultura da região. A isso se deu o nome de 

Tecnologia Aplicada (TA) (FREITAS, 2010).  

Freitas (2010) explana sobre o setor habitacional no Brasil e diz que o sistema construtivo só 

evoluiu com o objetivo de diminuir o déficit do país, na abertura do mercado nacional na 

década de 1990 e com novos investimentos que foram capazes de racionalizar e industrializar 

processos. Porém, de uma forma geral, a construção civil é um setor resistente a inovação. A 

predominância no mercado, ainda, é o concreto moldado in-loco e a alvenaria convencional 

de bloco cerâmico.  

Para Freitas (2010) houve maior desenvolvimento dos materiais do que nos processos 

executivos. Os fornecedores investiram em pesquisas de forma independente das construções, 

por exemplo, no avanço da área do aço e do concreto além de forneceram amparo aos seus 
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consumidores com assistência técnica para êxito da utilização do seu produto. Esse feito 

agrega qualidade ao produto final, com maior resistência, diminuição do tempo de 

manutenção e durabilidade. Existe, também, o nível de inovação organizacional, dado pela 

evolução dos softwares de projeto, planejamento e controle, permitindo flexibilidade no 

layout, agilidade de obra, otimização de insumos e serviços. 

Essas evoluções tecnológicas, tanto organizacionais quanto dos materiais, beneficiaram as 

inovações dos sistemas construtivos. A importância do método de como a edificação será 

construída pode ser analisada tanto pela funcionalidade dos componentes estruturais quanto 

pela vedação utilizada. Os elementos estruturais têm como principal função a estabilidade 

global da construção e os elementos de vedação são responsáveis pelo conforto higrotérmico e 

acústico por dar funcionalidade ao ambiente e no desempenho estético. As características da 

vedação condicionam as ocorrências de problemas patológicos relacionados ao revestimento 

vertical (FRANCO, 1998).  

Os sistemas construtivos podem ser divididos em não estruturais e estruturais. O primeiro, 

também chamado de construção convencional, utiliza da alvenaria de vedação para separação 

dos ambientes, juntamente com os elementos estruturais como vigas e pilares, que necessitam 

de formas para sua execução. No sistema estrutural, por sua vez, toda a estrutura tem a função 

de resistir aos carregamentos, além de separar os ambientes. De acordo com Mohamad (2017, 

p.1045), “a alvenaria estrutural é utilizada desde a antiguidade, permanece em constante 

transformação pela introdução de diferentes materiais, geram progresso nas técnicas 

executivas e efetividade na segurança e rapidez de produção”. Segundo ele, este sistema 

diminui desperdício, otimiza atividades e gera economia. 

Tanto os blocos cerâmicos, quanto os blocos de concreto podem ser, ou não, executados como 

alvenaria estrutural. Segundo Mohamad (2017) as evoluções desses blocos foram na 

geometria, disposição dos furos, peças específicas para passagem de tubulações elétricas e 

hidráulicas, peças para apoio de lajes e no contorno de aberturas de portas e janelas, sem falar 

na resistência. Essa evolução permitiu a racionalização do processo executivo. 

Um processo executivo muito utilizado em habitação de interesse social é o de alvenaria 

estrutural em blocos de concreto. Os blocos de concreto são industrializados em dimensões e 

peso que as fazem manuseáveis, instalados com os furos na vertical, armados ou não armados. 

A interação entre os blocos é feita com argamassa, que pode ser aplicada com bisnaga, 
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facilitando o processo e aumentando a economia. As vantagens estão na agilidade de 

execução devido às dimensões dos blocos, redução do consumo de formas e é um sistema 

mais limpo comparado ao convencional. As desvantagens estão em não permitir grandes vãos 

e alterações na estrutura precisam ser avaliadas com especialista (MOHAMAD, 2017). 

O método da Parede de concreto armado moldado in loco através de formas removíveis, 

também ganhou mercado. A edificação gera um elemento monolítico onde paredes, lajes e 

fundação trabalham de forma integrada, distribuindo o carregamento por toda estrutura 

quando solicitada. O sistema elétrico e hidráulico fica embutido na estrutura. As formas são 

comercializadas em vários materiais no mercado, como metálicas, plástica e compensado. O 

concreto é autoadensável (CAA), preenche todos os vazios sem a necessidade de vibração. As 

vantagens estão no acabamento final das superfícies, em não precisar quebrar as paredes para 

instalar as tubulações, agilidade na edificação e o sistema de controle da concretagem é 

rigoroso. As desvantagens do sistema são de que ele não permite alteração na estrutura pronta, 

precisa de outros sistemas integrados para atingir o conforto térmico e acústico, não se espera 

o tempo de cura do concreto para carregar a estrutura e geram várias fissuras (MORAES, 

2010). 

O sistema Light Steel Frame
2
, é um sistema construtivo estruturado em perfis metálicos de 

aço galvanizado, que suportam as cargas da edificação. As tubulações também são embutidas 

nas paredes e a vedação pode ser de placas de gesso acartonado, denominada Drywall
3
, de 

placa cimentícia, placa Oriented Strand Board
4
 (OBS) e Sinding

5
. As vantagens do sistema 

estão na leveza da estrutura, permitindo menor custo com fundação, limpeza no canteiro de 

obras, velocidade de execução, uma vez que as peças são industrializadas e específicas para 

cada projeto, permitindo racionalização e precisão. As desvantagens do sistema estão em 

precisar combinar outros materiais para melhorar o desempenho acústico e térmico, como 

isolamento com lãs; possui limitação de 5 pavimentos, é preciso tomar cuidados na instalação 

de objetos na estrutura e a mão de obra precisa ser especializada (FREITAS; CASTRO, 

2017).  

2.3.2. Manifestação patológica nas habitações de interesse social 

                                                           
2
 Estrutura leve em aço 

3
 Paredes secas 

4
 Painel de tiras de madeiras orientadas 

5
 Revestimento de PVC 
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Segundo Souza e Ripper (1998) a patologia é a identificação das anomalias das estruturas, que 

diminuem ou comprometem seu desempenho, quanto à estabilidade, estética, servicibilidade e 

a durabilidade de acordo com as condições que estão submetidas. As origens das patologias 

podem advir da fase de projeto, execução, qualidade dos materiais e da má utilização. 

Existe uma padronização nas patologias simples, podendo ser resolvidas sem que o 

profissional tenha conhecimento especializado. Porém, as patologias mais complexas não se 

identificam com inspeções convencionais e nem se resolvem por manutenções rotineiras, 

exigindo experiência na área das patologias das estruturas (SOUZA; RIPPER, 1998). 

As patologias não-estruturais correspondem às alvenarias de vedação, onde a estabilidade da 

edificação não depende diretamente dela, resultam da deficiência do desempenho e/ou 

interação com elementos estruturais (STUCKERT; JÚNIOR, 2016). As patologias estruturais, 

por sua vez, estão ligadas diretamente com a estabilidade da edificação, seja por alvenaria 

estrutural ou elementos estruturais. 

De acordo com Stuckert e Júnior (2016) e Carraro (2010), as principais manifestações 

patologias nas habitações de interesse social são, em maior proporção, fissuras, umidades e 

deslocamentos por revestimento de argamassas e cerâmico. Carraro (2010) adiciona 

irregularidades do acabamento vindo da execução dos serviços prestados durante a 

construção. 

As fissuras, segundo Thomaz (1989), são provenientes de variações térmicas e de umidade, 

sobrecargas, deformação excessiva das estruturas, recalque diferencial das fundações, dentre 

outros. Exemplos dessas fissuras são: 

 Sobrecargas: recorrentes em portas e janelas, por deficiência nas vergas e 

contravergas, que não conseguem absorver toda concentração de tensão das aberturas. Nas 

alvenarias, podem ocorrer fissuras por carregamentos a compressão na vertical, onde a 

argamassa deforma mais que os blocos, gerando esforços de tração. As fissuras também 

ocorrem na horizontal por má qualidade dos materiais, podendo levar a estrutura à ruína.  

 Recalque diferencial: de modo geral são inclinadas com variação da abertura ao longo 

do seu comprimento e geram esmagamento localizado em forma de escamas. Podem ocorrer 

por diferença de recalque ao longo da fundação, por deterioração ou absorção de água do solo 

pelas raízes de vegetação, por falta de homogeneidade no solo, por alteração no bulbo de 

tensões por novas construções na vizinhança, dentre outros. 
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 Movimentação térmica: as fissuras aparecem em lajes da cobertura, que ficam mais 

expostos a variação de temperatura, onde ocorrem diferentes movimentações entre os 

elementos horizontais e verticais, formando trincas horizontais na parte superior. Podem 

aparecer também, em pisos e argamassas das áreas externas e na movimentação do arcabouço 

estrutural, destacando a alvenaria da estrutura. 

 Movimentação por higroscópica: assemelha-se à variação térmica. Pode gerar 

microfissuras no revestimento externo, onde a deficiência da impermeabilização gera fadiga 

com o umedecimento e secagem. As fissuras podem ocorrer por excesso de água na dosagem 

do concreto e argamassa que, quando evaporada, provoca contração do material. Essa 

movimentação provoca expansão dos blocos, podendo gerar fissuras nas juntas da alvenaria, 

destacamento entre as paredes e trincas na base da parede por má impermeabilização dos 

alicerces. 

A umidade, além de causar prejuízo funcional a edificação, gera desconforto ao usuário e em 

casos extremos acarreta problemas de saúde (SOUZA, 2018). A manifestação da umidade é, 

principalmente, através de manchas, por presença de bolores, que propiciam o crescimento de 

fungos; e por eflorescência, depósitos salinos de coloração branca na superfície das alvenarias 

e pisos (STUCKERT; JÚNIOR, 2016). As principais manifestações ocorrem por meio de: 

 Umidade ascencional: movimentação da umidade de forma ascendente, quando não 

há, ou é deficiente, a impermeabilização entre o solo e a fundação, prejudicando paredes e 

pisos. 

 Infiltração: ocorre através de fissuras nas alvenarias, agravada por pressão do vento e 

da chuva nas fachadas. Também pode ocorrer pela má vedação das esquadrias com material 

siliconado, má instalação ou defeito da própria esquadria. 

 Umidade descendente: pode ocorrer por telhas quebradas, fissuradas e inadequação do 

recobrimento (comum em telhas de fibro cimento), ou caimento, quando a inclinação mínima 

das telhas não é atendida ou está em excesso. 

 Umidade por condensação: gerada pelo vapor de água das áreas molhadas, como 

banheiros. O efeito pode ser agravado por falta de ventilação e iluminação. 

 Acidental: decorrente de vazamentos hidrossanitários, caracterizado por manchas 

isoladas e goteiras. 

Os deslocamentos de revestimento cerâmicos e argamassas, de acordo com Stuckert e Júnior 

(2016), é outro problema recorrente em habitações de interesse social. O destacamento deixa 
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de cumprir todas as suas funções de proteção, estanqueidade e estética. As principais 

patologias deste tipo decorrem por meio de: 

 Deslocamento do revestimento cerâmico: pode causar o desplacamento das peças 

cerâmicas, tanto de pisos, quanto em paredes; por deformação da estrutura, variações 

térmicas, assentamento sem dupla colagem e falta de resistência ou retração da argamassa 

colante. Causado também por rejuntamento inadequado que gera fissuras e infiltrações, cuja 

principal função é absorver as deformações das peças cerâmicas.  

 Deslocamento das argamassas: é gerado por empolamento, onde o reboco se destaca 

do emboço formando bolhas, ocasionado por cal livre e umidade; e por placas de argamassa, 

quando há o rompimento entre a ligação das camadas e a base, ocasionado por uso de areia 

fina no chapisco, camadas espessas, ou ausência de chapisco. O deslocamento também pode 

ser gerado por pulverulência, que é a desagregação e esfarelamento da argamassa. As 

principais causas são o uso de produtos não hidratados corretamente, má qualidade ou preparo 

inadequado da cal. 

2.4. CHEQUE REFORMA 

O Cheque Reforma é um recurso financeiro concedido para ampliação, reforma ou melhoria 

da unidade habitacional. De acordo com a Lei n° 18.006 de 8 de maio de 2013, os materiais 

de construção que o beneficiário poderá adquirir são: materiais básicos, como areia, tijolo e 

telha; materiais estruturais e de vedação, pela norma está incluso nesse item as esquadrias; 

materiais de instalações hidráulica, sanitária, elétrica e telefônica, está incluso também louças 

e metais; materiais de acabamento, como forro, revestimento de piso e parede; máquinas, 

equipamentos e ferramentas básicas de construção civil; e Materiais para administração da 

obra. 

De acordo com a mesma lei, o artigo 2° expõe que “o subsídio concedido terá o seu valor 

expresso no Cheque Moradia, emitido em nome das pessoas físicas ou jurídicas beneficiárias, 

em valor único, permitido o seu fracionamento em parcelas que podem variar de R$ 10,00 a 

R$ 50.000,00 mil por folha de cheque” (ESTADO DE GOIÁS, 2013, p.n.). Os critérios para 

seleção das famílias são: renda mensal de até 03 salários mínimos, vinculado ao município 

pelo menos há três anos, não possuir outro imóvel, o responsável pelo benefício deve ser 

maior de idade e a família composta por mais de um membro. O subsídio será de até 
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R$3.000,00 mil para categoria de reforma. Se a habitação for de placa de concreto e o 

objetivo da obra for à substituição da vedação o recurso será de R$10.000,00 mil. 

No quadro 2.5, tem-se os valores médios repassados para os beneficiários por ano no estado 

de Goiás, fornecidos pela AGEHAB. Fazendo a correção do valor monetário de R$ 1.365,38 

referente ao ano de 2003, estabelecendo o mês de vigência da lei, pelo IPCA (Índice de Preço 

do Consumidor Amplo) para o mês de dezembro do ano de 2018 seria de R$ 3.184,48, mas de 

acordo com o quadro 2.5 o valor médio foi de R$ 2.874,11. Logo, o valor de compra de 2018 

comparado ao início do programa está bem menor. 

Quadro 2.5 – Média do valor em R$ repassado para os beneficiários do Cheque Reforma por ano no estado de 

Goiás 

 

Fonte: Agência Goiana de Habitação (AGEHAB), 2019. 

Para o processo de contemplação do beneficiário em conformidade com a lei 14542/2003
6
, a 

AGEHAB firma convênio com entidades da sociedade civil e com prefeituras que são 

responsáveis pela seleção e cadastramento das famílias para a modalidade reforma do Cheque 

                                                           
6
 Esta lei foi revogada pela Lei nº 18.006, de 08 de maio de 2013. 
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Moradia. O conveniado é responsável por visitar o imóvel da família, colher a documentação 

necessária e instruir o morador a preencher a Ficha de Cadastro do Beneficiário (Apêndice 4).  

No momento da visita, deve-se tirar três fotos mostrando os locais da moradia que se pretende 

contemplar com o recurso financeiro. A documentação é encaminhada a AGEHAB, para 

analisar se a família enquadra nos requisitos da lei em questão. Se a família enquadrar nos 

critérios da lei é emitido o Cheque Moradia – modalidade Reforma em seu nome, 

possibilitando efetuar a compra de materiais de construção para reformar de sua casa. Após a 

compra do material e da execução da obra, a família beneficiada deverá prestar contas do 

valor gasto, apresentando as notas fiscais dos produtos para o Conveniado e apresentar três 

fotos comprovando a reforma realizada, que em sequência encaminhará a AGEHAB para 

análise. Por fim, a fiscalização final do programa Cheque Moradia é exercida pela Secretaria 

da Fazenda (SEFAZ). 

No Quadro 2.6, tem-se a distribuição dos valores repassados para os municípios desde o início 

do programa Cheque Reforma. Os municípios que receberam maior verba para o programa 

Cheque Reforma foram Goiânia, Aparecida de Goiânia e Senador Canedo. Mais da metade 

dos municípios de Goiás receberam menos que 500mil. 

Quadro 2.6 – Valor Total do Cheque Reforma repassado para os municípios desde 2003 
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Fonte: Agência Goiana de Habitação (AGEHAB), 2019. 

No quadro 2.7, apresenta a quantidade de beneficiários por ano do estado de Goiás. Pode-se 

perceber que os valores mais significativo de auxílios se deu nos anos eleitorais. O ano de 

maior contribuição foi o de 2014 com 21.181 beneficiados. 

Quadro 2.7 – Beneficiários do Cheque Reforma no estado de Goiás por ano 

 

Fonte: Agência Goiana de Habitação (AGEHAB), 2019. 

A COHAB (Companhia de desenvolvimento de habitação do Distrito Federal) disponibiliza 

assistência técnica para os beneficiários, chamado JATHIS (Jornada de Assistência Técnica 

em Habitação de Interesse Social). O processo de assistência ocorre da seguinte forma: 

  Interesse e cadastramento da família; 

  Visita social a residência pela assistência; 

 Elaboração do projeto pela equipe técnica formada por engenheiros e arquitetos. A 

COHAB conta também, com parceria das universidades e Escritório Modelo, 

disponibilizando estágios voluntários. 

 Aprovação do projeto pela família; 

 A cada 5 beneficiários é acionado uma empresa construtora cadastrada no sistema da 

COHAB, que analisa a viabilidade da execução da obra. Caso aceito faz-se o contrato. 

  Após a execução da reforma, a empresa volta para o fim da lista de empresas. 
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O beneficio fornecido para o programa de assistência pode chegar a R$ 20.000, valor superior 

ao fornecido no programa Cheque Reforma no estado de Goiás, viabilizando uma assistência 

técnica e mudança mais significativa para a vida dos familiares. Uma das maiores 

dificuldades enfrentadas pela assistência é não ter critérios de habitabilidade, mas estão em 

busca de criar um critério por experiência própria. 

A Norma de Desempenho 15.575, trás critérios de habitabilidade, além dos critérios de 

segurança e sustentabilidade, que refletem os requisitos dos usuários que deve ser atendidas 

pela edificação. Para garantir uma moradia habitável a norma define padrões de desempenho 

térmico, acústico, lumínio, estanqueidade, saúde, higiene e qualidade do ar, funcionalidade e 

acessibilidade, conforto tátil e antropodinâmico (ASBEA, 2015), através da análise dos 

sistemas estruturais, de piso, vedações verticais externas e internas, coberturas e 

hidrossanitários. 

2.5. AVALIAÇÃO DE MORADIA PARA REFORMAS 

Segundo a NBR 16280 - Sistema de gestão de reformas, define-se reforma em edificações 

como “alteração nas condições da edificação existente com ou sem mudança de função, 

visando recuperar, melhorar ou ampliar suas condições de habitabilidade, uso ou segurança, e 

que não seja manutenção” (NBR 16280, 2014, p.5).  

As reformas servem para ampliar ou reduzir as edificações, modificar as instalações e 

revestimentos, trocar o que está danificado, recuperar a estrutura ou restaurar características 

originais. As dificuldades nas reformas são resultantes, principalmente, pela falta de projetos 

originais e complicações no levantamento das características do edifício (CROCE; MELLO; 

AZEVEDO, 2008). 

O perfil de execução e mão-de-obra de reformas e construções no Brasil pode ser analisado 

através da pesquisa do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) e pelo 

Instituto Datafolha. Percebe-se, pela Figura 2.6, que mais da metade dos brasileiros já 

construíram ou reformaram moradias. Entretanto, somente 15% destes fizeram uso de 

profissionais especializados. Na região centro-oeste, apenas 10,5% da população já contratou 

engenheiros e arquitetos para realização dos serviços, onde o principal motivo advém do valor 

agregado e a preferência acaba sendo por mestre de obras ou pedreiros. Outro motivo 
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indicado na pesquisa foi à falta de acesso aos profissionais ou indicação (PESQUISA 

CAU/BR DATAFOLHA, 2015). 

Figura 2.6. Como o brasileiro constrói 

 

Fonte: Pesquisa CAU/BR Datafolha, 2015. Adaptado pela autora. 

A Avaliação Pós-Ocupação tem sido um método comumente utilizado para avaliação de 

moradias. De acordo com Villa, Saramago e Garcia (2016), a Avaliação Pós-Ocupação (APO) 

é um conjunto de métodos e técnicas para avaliação do desempenho da edificação e do 

ambiente já ocupado, considerando a perspectiva do especialista e a satisfação dos usuários, 

para fundamentar as recomendações e as intervenções futuras, uma vez que, o objetivo da 

APO é garantir a eficiência no ambiente físico e de suas instalações. 

Na APO, realizada por Moreira e Silveira (2014, p. 104), em habitação de interesse social do 

programa MCMV, os critérios utilizados para analisar o nível de satisfação dos beneficiários e 

características de funcionamento da moradia está expresso no Quadro 2.5. Os critérios 

permitem conhecer os anseios e as necessidades do morador, bem como orientar o observador 

in loco para aspectos relevantes na habitação. A avaliação possibilita fundamentar, assim, 

parâmetros de análise e recomendações para reformas, como por exemplo, a adequação ao 

uso, um item relevante na escolha da ampliação da moradia.  

Quadro 2.8. Conceituação dos itens da categoria moradia 
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Item Descrição 

Adequação ao 

uso 

Adequação da moradia às necessidades dos beneficiários e pelo grau de atingimento das 

características do produto. Variáveis consideradas: tamanho, disposição dos cômodos e 

adaptação aos integrantes. 

Qualidade da 

construção 

Nível de qualidade (solidez e durabilidade) dos principais materiais utilizados para 

construção da moradia. Váriáveis consideradas: materiais de revestimento (pisos e 

paredes), portas e janelas, instalações hidráulicas (torneiras, registros e válvulas), 

instalações elétricas, telhado e a aparência (aspecto físico do exterior da casa). 

Segurança 
Situação de que se sente seguro e que há o afastamento de riscos e perigos. Considerou 

a segurança da moradia contra assaltos, roubos, invasões e vandalismo. 

Conforto 

ambiental 

Adequação dos princípios físicos envolvidos na moradia e as necessidades do ambiente. 

Variáveis consideradas: iluminação, ventilação, acústica (barulhos e/ou ruídos), 

temperatura, pivaciadde individual e do grupo familiar. 

Fonte: Indicadores de desempenho do programa Minha Casa Minha Vida, Moreira e Silveira (2014, p. 104). 

No Quadro 2.6 de Villa, Saramago e Garcia (2016), é possível verificar os elementos de 

avaliação incluídos nos instrumentos de coleta de dados para avaliação da moradia, que 

permitem a análise física do empreendimento, mensurar a satisfação dos usuários e a relação 

entre o ambiente construído versus comportamento humano.  

Quadro 2.9. Metodologia da APO – Instrumento de coleta de dados 

Elementos de avaliação 

 Técnico – Construtivo 

Funcional 

Econômico – Financeiro 

 Estética 

Comportamental e Sociológica 

Fonte: Desenvolvimento de metodologia de APO do PMCMV, Villa, Saramago e Garcia (2016, p.10). 
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Os principais métodos para APO, de acordo com Ornstein
7
 (apud Villa, Saramago e Garcia, 

2016, p.10), estão dispostos no Quadro 2.7 e podem ser combinados de forma que abranjam o 

ambiente, a instituição e os ocupantes. 

Quadro 2.10. Métodos e técnicas utilizadas em APO 

Métodos e técnicas para Avaliação pós-ocupacional 

1 Vistorias técnicas/walkthrough com checklist
8
/aspectos construtivos e funcionais;  

2 Medições – condições de conforto ambiental, funcional e ergonométricas;  

3 Registros visuais;  

4 Observações de atividades, de comportamentos dos usuários e de ambientes;  

5 Elaboração de mapas comportamentais;  

6 
Entrevistas semiestruturadas com pessoas-chave – do processo de produção, uso, operação 

e manutenção;  

7 Entrevistas estruturadas com usuários-chave;  

8 
Questionários para aferição da satisfação dos usuários, contemplando questões com 

respostas de múltipla escolha/escala de valores e respostas abertas; ix) grupos focais;  

9 Desenhos representativos da percepção ambiental  

Fonte: Desenvolvimento de metodologia de APO do PMCMV, Villa, Saramago e Garcia (2016, p.11). 

No quadro 2.5, no item „Qualidade da Construção‟ e no quadro 2.6 os itens „Construção, 

Funcionalidade e Estética‟, podem ser analisados de acordo com as instruções de Vistoria 

Antecipada (VA) com o cliente, disponibilizada pela Caixa Econômica Federal no portal “De 

Olho na Qualidade”, disposto no quadro 2.8. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 ORNSTEIN, S. W. Divergências metodológicas e de resultados nos estudos voltados às 
relações ambiente comportamento (RAC) realizados nas escolas brasileiras de arquitetura. 
In: TASSARA, E. T. O.; RABINOVICH, E. P.; GUEDES, M. C. (Ed.). Psicologia a ambiente. São 
Paulo: Editora da PUC-SP, 2004. p. 231-240. 
8
 Lista de verificações 
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Quadro 2.11. Instrução do Cheque List para o recebimento de apartamento pela Caixa Econômica 

Check list - Caixa Econômica Federal 

Estrutura 

Verifique se existem rachaduras nas paredes internas e externas, no piso, no teto ou nos muros;  

Veja se os peitoris, soleiras e filetes quebrados ou trincados, e se os peitoris têm caimento para o lado 

de fora; 

Olhe se os vidros de vedação estão soltos, trincados ou quebrados;  

Observe se o imóvel foi entregue limpo. 

Parede 

Piso e 

Teto 

Para famílias indicadas pela prefeitura é obrigatório a presença de piso; 

Verifique se as cerâmicas ou azulejos estão soltos, trincados ou quebrados, e se a pintura não 

apresenta falhas de acabamento; 

Confira se há falhas de rejunte no piso e rodapé 

Avalie se tem umidade, mofo ou sinal de infiltração; 

Observe se o caimento das áreas molhadas estão para o ralo. 

Portas e 

Janelas 

Confira o funcionamento das fechaduras e dos trincos, se a maçaneta gira com facilidade e se a tranca 

da janela fecha totalmente; 

Confira se portas e janelas funcionam bem, se não estão empenadas, com frestas e arrastar no piso. 

Avalie o acabamento da pintura das portas e janelas e ao redor dos marcos e guarnições. 

Verifique se a janela tem vedação na parte externa 

Parte 

externa 

Verifique se existem telhas soltas, trincadas ou quebradas, deformações no telhado (desalinhado, 

empenado, corroído ou com sinais de caruncho ou cupins) e marcas de goteira no forro ou laje; 

Veja se as calhas e rufos estão bem fixados; 

Nas calçadas de proteção e de acesso ao imóvel, olhe se há trechos soltos, trincados ou quebrados. 

Instalação 

elétrica 

Verifique se as tomadas, os interruptores e o quadro de disjuntores estão corretamente fixados na 

superfície da parede e se a porta do quadro abre e fecha perfeitamente; 

Confira se os circuitos (iluminação, chuveiro e tomadas) estão identificados no quadro de disjuntores; 

Após a ligação da energia, ligue lâmpadas, interruptores e tomadas e veja se tudo funciona; 

Ao tomar banho, verifique se o disjuntor do circuito do chuveiro não desarma. 

Instalação 

água 

Veja se vaso sanitário, pia, tanque e bancada da cozinha estão firmes, bem assentados e se não estão 

manchados, trincados ou quebrados; 

Faça um teste para ver se a água sai limpa das torneiras e para o vaso sanitário; 

Ligue as torneiras para verificar vazamentos nos registros, torneiras e sifões e veja se o vaso sanitário 

está funcionando normalmente; 

Verifique o acabamento dos registros e torneiras. 

Instalação 

esgoto 

Observe se as tampas das caixas de passagem e de gordura estão bem assentadas, sem quebras ou 

trincas; 

Verifique se existe mau cheiro nos banheiros ou cozinha provenientes dos ralos. 

Fonte: De Olho na Qualidade, Caixa econômica Federal (2019, on-line) 
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CAPÍTULO 3  

METODOLOGIA 

3.1. PROCEDIMENTO DE PESQUISA 

A pesquisa é um o processo formal e sistemático que usa da metodologia científica para 

descobrir respostas para os problemas (GIL, 2008). Nesse estudo foi adotada a abordagem 

qualitativa. Segundo Richardson (1999, p.80) “os estudos que empregam uma metodologia 

qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de 

certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos”. 

O estudo, também, utilizou de revisão bibliográfica e pesquisa documental. Explorou-se o 

déficit habitacional e a inadequação dos domicílios, bem como os programas governamentais 

para saná-los. Dessa forma, foi possível observar a dimensão do problema e as estratégias 

utilizadas ao longo do tempo na tentativa de resolvê-lo. Foram realizados estudos sobre as 

tecnologias, manifestações patológicas e avaliação de moradia para reforma, com intuito de 

embasar critérios para a escolha de como aplicar o recurso financeiro do Programa Cheque 

Reforma para reforma/construção.  

A pesquisa documental abrangeu a análise de legislações, tais como: a Constituição de 1988, 

o Plano Diretor de Goiânia, os Decretos de alteração do salário mínimo, leis que regem os 

programas governamentais para habitação de interesse social e dados do Programa Cheque 

Reforma disponibilizados pela AGEHAB.  

O fluxograma apresentado na Figura 3.1 resume a metodologia de pesquisa utilizada no 

presente trabalho. 

 

 

 

 



Orientação aos usuários de programas de reforma de habitação de interesse social 

T. P. SILVA                                                                                                                                          Capítulo 3  

41 

 

Figura 3.1. Fluxograma da metodologia de pesquisa 

 

Fonte: Autoria Própria. 

3.2. ÁREA DE ESTUDO 

A área de abrangência deste estudo são as cidades beneficiadas pelo Cheque Moradia no 

Estado de Goiás. Considerando a necessidade da pesquisa de campo, o recorte geográfico 

abrangeu os municípios incluídos em um raio de 140 km de Goiânia capital, onde se localiza a 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental da Universidade Federal De Goiás. O critério de 

escolha se baseou na facilidade de acesso aos locais utilizando o sistema de transporte público 

e transporte privado para cidades de convívio do pesquisador. Assim, elegeram-se as cidades 

de Pontalina, Cidade de Goiás e Aparecida de Goiânia.  

Aparecida de Goiânia é um município localizado na região metropolitana de Goiânia, surgiu 

através de doações de terra por fazendeiros para a igreja católica. A cidade era integrada aos 

municípios de Hidrolândia e Piracanjuba e só passou a ter o nome de Aparecida de Goiânia a 

partir da data de sua fundação em 14 de novembro de 1963. Possui uma população estimada 

para 2018 de 565.957 milhões de habitantes, uma renda média per capita de 2,0 salários 
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mínimos e 29,6% da população vive com menos de ½ salário mínimo pelo censo de 2010 

(IBGE, 2019, on-line).  

A Cidade de Goiás é a antiga capital do estado de Goiás, Vila Boa, fundada no século XVIII, 

reconhecida pela Unesco, em 2001, como Patrimônio Histórico Mundial, e famosa por seus 

pontos turísticos. A cidade possui uma população estimada para 2018 de 22.916 mil 

habitantes, uma renda média per capita de 2,1 salários mínimos e 34,7% da população vive 

com menos de ½ salário mínimo pelo censo de 2010 (IBGE, 2019, on-line).  

Pontalina, a princípio era um povoado integrado ao município de Morrinhos. Desmembrou-se 

em 1933, mas só oficializou seu nome em 1948. Possui uma população estimada para 2018 de 

17.777 mil habitantes, uma renda média per capita de 1,7 salários mínimos e 32,6% da 

população vive com menos de ½ salário mínimo pelo censo de 2010 (IBGE, 2019, on-line). 

Figura 3.2. Área de Estudo 

 

Fonte: Autoria Própria 
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3.3. AMOSTRAGEM 

A população adotada para o presente trabalho refere-se a toda família que foi contemplada 

com o Cheque Moradia no Estado de Goiás, sendo um universo finito. Para definir a amostra 

a ser investigada, foi utilizada uma amostragem do tipo não probabilístico por acessibilidade 

e/ou conveniência, uma vez que os beneficiários não são todos conhecidos e estão dispersos 

no território goiano. Assim, a escolha dos beneficiários para o estudo se deu de forma não 

aleatória, baseado em indicações de beneficiários conhecidos. A princípio, adotou-se o 

conhecimento prévio de famílias beneficiadas pelo Programa Cheque Moradia e, 

posteriormente, por indicações de instituições que atuam ou atuaram com este público alvo.  

A priori, estimou-se conseguir até cinco beneficiários em cada município, perfazendo o total 

de 15 sujeitos participantes. Os dados referentes ao Cheque Reforma foram confirmados com 

os levantamentos documentais realizados junto à Agência Goiana de Habitação (Agehab). 

O total de 15 beneficiários foi definido de forma aleatória, onde se pressupôs que o conjunto 

de respostas passariam a ser parecidas, não se verificando necessidade de ampliação da 

amostra. A coleta de dados de forma qualitativa pode ser interrompida ao constatar que as 

características observadas subsidiam o resultado esperado, ou pelo menos no momento em 

questão, as respostas não divergem muito entre si (Fontanella et al., 2011). De acordo com 

Minayo (2017), a princípio não há entendimento da homogeneidade e da intensidade das 

informações necessárias para a pesquisa ser adequada. Segundo a autora, 

“Não existe um ponto de saturação a priori definido, e nunca a quantidade de 

abordagens em campo pode ser uma representação burocrática e formal estabelecida 

em números. O que precisa prevalecer é a certeza do pesquisador de que, mesmo 

provisoriamente, encontrou a lógica interna do seu objeto de estudo – que também é 

sujeito – em todas as suas conexões e interconexões” (Minayo, 2017, p.10). 

3.4. INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada através do questionário, definido por Gil (1999, p.121) como 

“uma técnica de investigação composta por um conjunto de questões que são submetidas às 

pessoas com o propósito de obter informações”. Este foi aplicado de forma presencial ao 

participante, com material impresso e com tempo ilimitado para resposta. 

O formato das questões é, principalmente, do tipo fechado, com múltiplas escolhas, de forma 

que o participante escolha uma alternativa dentre as que são apresentadas. Esse formato se 

baseou no interesse da pesquisadora em dar maior uniformidade às respostas e facilitar a 
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comparação, tomando o cuidado de redigi-las de maneira coerente com o universo discursivo 

dos respondentes (Gil,1999). 

Assim, o questionário proposto foi dividido em sete partes, sendo elas:  

 Caracterização do beneficiário: Idade, escolaridade, renda familiar, etc. 

 Caracterização da moradia: são perguntas que visam descrever a habitação como um 

todo no tempo presente; 

 Financiamento da Moradia: como a família conquistou a moradia, se foi favorecido 

com outros programas e se ainda precisa de outros fins financeiros para melhorar a qualidade 

da habitação. 

 Demandas da Moradia antes da aplicação do recurso: conhecer quais eram as 

necessidades de reparos da habitação antes da aplicação do recurso financeiro.  

 Aplicação do Cheque Reforma: quais foram os déficits que o morador decidiu sanar 

mediante a demanda da moradia; 

 Nível de satisfação do beneficiário com a moradia; 

 Nível de satisfação do beneficiário com o Programa Cheque Reforma. 

Para mensurar a satisfação do beneficiário foi escolhida a escala Likert, que é utilizada para 

levantar atitudes e opiniões do entrevistado. Avaliando seu nível de aprovação de determinado 

fenômeno dentre 5 alternativas ordinárias: Muito bom, bom, regular, ruim, muito ruim 

(GUNTHER, 2003). 

Os dados foram tratados na forma de gráficos e tabelas, procedendo a uma análise descritiva 

das variáveis coletadas. O instrumento proposto encontra-se no Apêndice 1. Após a aplicação 

do Questionário foi feito um Check List, que visa preencher informações mínimas sobre a 

parte externa da habitação. O Check List encontra-se no Apêndice 2. Por fim, apresenta-se 

uma proposta de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) no Apêndice 3, que 

segue o modelo proposto pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Considerando que os sujeitos 

participantes são devedores de financiamentos, logo, todos devem ser maiores de 18 anos ou 

emancipados e estarem em condição apta de se responsabilizarem pelas suas decisões. 
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3.5. QUESTÕES PARA O COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA 

A pesquisa de campo iniciou em 19 de outubro de 2019 e finalizou em 17 de novembro do 

mesmo ano. Os documentos resultantes da coleta de dado em campo [TCLE e Questionários] 

estão armazenados na sala 8 da Escola de Engenharia Civil e Ambiental, sob a 

responsabilidade da orientadora da pesquisa (Dra. Karla E. R. Hora) por um período de 5 

anos. Após isto, será eliminado conforme legislação vigente. 

Para fins de aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UFG, a pesquisa só foi 

aplicada depois da aprovação do protocolo, n° 20021719.0.0000.5083, de pesquisa 

apresentado junto ao CEP, por meio da inscrição na Plataforma Brasil.  

a) Local de Pesquisa: municípios de Pontalina, Cidade de Goiás e Aparecida de Goiânia 

no Estado de Goiás. 

b) Sujeitos da Pesquisa: foram entrevistadas pessoas beneficiadas pelo Programa Cheque 

Moradia, operadas pela AGEHAB. Estimou-se entrevistar 15 beneficiários, sendo 5 em cada 

município. A escolha não foi aleatória, sendo adotado o critério de indicação seja pela 

AGEHAB ou por alguma instituição que atuou com o Programa. 

c) Riscos da Pesquisa: O risco da pesquisa estava na possibilidade de surgir ao morador 

lembranças ruins, como momentos sem habitação ou as dificuldades para consegui-la.  

d) Benefícios da Pesquisa: O benefício da pesquisa está em conseguir insumos 

suficientes para elaborar um manual de instrução para os beneficiários do Cheque Reforma 

sobre a melhor aplicação do recurso financeiro.  

e) Ponderação entre Riscos e Benefícios: A pesquisa atenderá interesses de futuros 

beneficiários do PCM ou de Programas similares ou mesmo, de pessoas de baixa renda em 

futuras reformas em suas habitações. Portanto, os benefícios são maiores que os riscos. 

f) Desenho de Pesquisa: A metodologia da pesquisa se baseia em revisão bibliográfica, 

pesquisa documental e a coleta de dados, através do questionário e check list.  

g) Vulnerabilidade de Participantes de Pesquisa: A pesquisa só foi aplicada depois da 

aprovação do CEP e não foi aplicada a menores de 18 anos ou pessoas incapacitadas. 

h) Recrutamento de Participantes: A população do presente trabalho refere-se a toda 

família que foi contemplada com o Cheque Reforma no estado de Goiás. A escolha dos 

beneficiários para o estudo não foi de forma aleatória, sendo adotado a princípio o 

conhecimento prévio de famílias beneficiadas pelo Programa Cheque Reforma e indicações 

de organizações sociais, que atuam com o público alvo.  
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i) Critérios de Inclusão e Exclusão: Foi pela acessibilidade e/ou conveniência, uma vez 

que os beneficiários não são todos conhecidos e estão dispersos no território goiano. A 

princípio, adotou-se o conhecimento prévio de famílias beneficiadas pelo Programa Cheque 

Moradia e, posteriormente, indicações sociais, que atuam com o público alvo. Foram 

excluídos beneficiários de outros Programas que não seja o PCM e que tenham menores de 18 

anos ou que o acesso à moradia seja inviável. Também foram excluídos pela pesquisadora os 

beneficiários que estão no raio de acesso acima de 140km de Goiânia, uma vez que, este é o 

trajeto possível de fazer durante o TCC. 

j) Ressarcimento ao Participante: O participante não terá nenhum gasto com a pesquisa, 

visto que o deslocamento e os materiais para o Check list e questionário serão de 

responsabilidade do pesquisador. 



 

T. P. SILVA                                                                                                        

CAPÍTULO 4  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste capítulo, serão apresentados os dados coletados na pesquisa de campo realizada na 

cidade de Pontalina nos dias 19 e 20 de outubro de 2019, com seis entrevistados, na cidade de 

Aparecida de Goiânia nos dias 24 e 26 de outubro de 2019, com cinco entrevistados e na 

cidade de Cidade de Goiás nos dias 16 e 17 de novembro de 2019, também, com cinco 

entrevistados. Totalizando 16
9
 famílias contribuintes para pesquisa. Foi levado para campo o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para caso o beneficiário quisesse fazer parte da 

pesquisa, foi passado às informações que tangem o projeto e instruções para o preenchimento 

do questionário pelo entrevistado. O Check List foi preenchido pelo aplicador em relação 

aquilo que era externo a moradia. Na visita as cidades houve maior receptividade em duas 

delas, pois já havia contato prévio com uma pessoa que era conhecida dos beneficiários. Na 

terceira cidade, embora houvesse receptividade o contato se deu de forma mais formal, face 

que não existia uma liderança local ou alguém que já fosse próximo dos beneficiários, que 

foram indicações institucionais. 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS ENTREVISTADOS 

Dentre os beneficiários do Programa Cheque Reforma entrevistados houve maior 

representatividade do sexo feminino, como mostra o Quadro 4.1. As idades dos entrevistados 

variaram de 25 até 79 anos, sendo nove pessoas da terceira idade e sete de meia idade, 

expresso no Quadro 4.2, diversificando a experiência e necessidades da moradia. A maior 

parte dos beneficiários contribuintes para pesquisa eram únicos responsáveis financeiramente 

pelo sustento da casa e tiveram formação acadêmica até o fundamental de forma incompleta, 

como mostra o Quadro 4.3 e Quadro 4.4, respectivamente. De forma geral, os entrevistados 

com maior idade tinham menos instrução escolar do que os de menor idade. Dentre os 

respondentes, grande parte é aposentada e a mão de obra ativa exerce atividades domésticas. 

Antes e depois do recebimento do benefício do Cheque Reforma as famílias viveram com um 

                                                           
9
 Surgiu à oportunidade de entrevistar mais um beneficiário e como a amostra era aleatória e não probabilística 

foi incluso por conveniência na pesquisa. 
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até dois salários mínimos, apenas um entrevistado passou a receber três salários mínimos 

depois da aplicação do recurso. 

Quadro 4.1. Sexo dos beneficiários do Programa Cheque Reforma entrevistados  

Sexo  

Feminino 12 75% 

Masculino 4 25% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Quadro 4.2. Idade dos beneficiários do Programa Cheque Reforma entrevistados 

Idade (anos) 

21 até 30 1 6% 

31 até 40 1 6% 

41 até 50 3 19% 

51 até 60 2 13% 

61 até 70 6 38% 

70 até 80 3 19% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Quadro 4.3. Responsabilidade financeira pela moradia dos beneficiários entrevistados 

Responsável financeiramente pela moradia 

Não contribui 1 6% 

Único contribuinte 12 75% 

Contribuição compartilhada 3 19% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Quadro 4.4. Escolaridade dos beneficiários entrevistados 

Escolaridade 

Sem instrução e menos de 1 ano de estudo 1 6% 

Fundamental incompleto 7 44% 

Fundamental completo 2 13% 

Ensino médio incompleto 1 6% 

Ensino médio completo 4 25% 

Superior incompleto 0 0% 

Superior Completo 1 6% 

Não determinado 0 0% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 
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Quadro 4.5. Atividades profissionais exercidas pelos beneficiários entrevistados 

Atividades profissionais exercidas 

Atividade Doméstica 4 25% 

Servidor público 3 19% 

Autônomo 1 6% 

Do lar 1 6% 

Aposentado 7 44% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

4.2. CARACTERIZAÇÃO DAS MORADIAS DOS BENEFICIÁRIOS 

ENTREVISTADOS 

Nas moradias dos beneficiários do Programa Cheque Reforma entrevistados residem em 

maior proporção de duas a três pessoas por casa, como mostra o Quadro 4.6.  

Quadro 4.6. Quantidade de pessoas que residem na moradia dos beneficiários entrevistados 

Quantidade de pessoas que residem na moradia 

1 2 13% 

2 6 38% 

3 5 31% 

4 2 13% 

5 1 6% 

Outro 0 0% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Em relação à acessibilidade, em três residências tinham pessoas portadoras de deficiência 

física, mas a moradia já tinha sido pensada e construída para atender a necessidade do usuário 

ou foi adaptada ao longo do tempo. A maior parte das famílias responderam que a 

acessibilidade da moradia é adequada, correspondendo a 56%, e a parcela restante sente a 

necessidade de rampas ou piso antiderrapante, principalmente na parte externa da residência, 

onde em épocas de chuva a situação se agrava. Foi observado através das respostas dos 

entrevistados que, em locais não cobertos que possuem rampas ou o terreno é acidentado a 

circulação de pessoas com piso molhado é dificultada e se torna perigoso, aumentando o risco 

de acidentes por queda, fazendo-se necessário o nivelamento do piso ou a utilização de piso 

antiderrapante. A Figura 4.1 exemplifica os locais descritos acima. 
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Figura 4.1. Moradia com piso inclinado sem cobertura e terreno acidentado  

  

Fonte: Arquivo de campo, visita em Pontalina na data de 20/10/2019 e em Goiás na data de 16/11/2019, 

respectivamente. Autoria própria. 

A maior parte das residências tem um ou duas pessoas por quarto. Em 94% das casas, tem-se 

apenas um banheiro na parte interna, 87,5% dessas moradias tem mais dois cômodos na casa, 

compreendendo a sala e a cozinha; e 94% tem varanda. As coberturas das varandas em 

proporção total das moradias são compostas por telhas 50% de fibrocimento e 50% telha 

cerâmica. Logo, as moradias não são inadequadas por adensamento excessivo e ausência de 

banheiro de acordo com os critérios da Fundação João Pinheiro. 

Todos os beneficiários entrevistados na cidade de Pontalina, localizados nos bairros Bijuí I, 

Bijuí II e Alegretim, não têm escrituras de suas casas. Em Aparecida de Goiânia, no setor 

Colina Azul, apenas uma moradora ainda não tinha a escritura, porém a documentação estava 

em andamento. Na cidade de Goiás, três moradias não tinham as escrituras, compreendidos no 

Setor Residencial Tempo Novo (Figura 4.2) e Setor Bacalhau. Totalizando 63% dos 

beneficiários do Programa Cheque Reforma entrevistados sem escrituras de suas casas, 

enquadrando-se em inadequação fundiária de acordo com os critérios de FJP, fazendo-se 

necessário maior investimento em programas que abordem a oficialização dos terrenos, como 

por exemplo, o Programa Casa Legal abordado no tópico 2.2 deste trabalho.  
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Figura 4.2. Moradias do Setor Residencial Tempo Novo em Goiás 

  

Fonte: Arquivo de campo, visita em Goiás na data de 16/11/2019. Autoria própria. 

A maior parte das moradias foi edificada por construtoras prestadoras de serviço para 

prefeitura na entrega de habitação de interesse social, como mostra o Quadro 4.7. As 

residências, em sua maioria, têm mais de duas décadas de uso, como mostra o Quadro 4.8. 

Quesito a reforma, todas as casas passaram por alteração pelo menos uma vez, visto que se 

utilizou o recurso do Cheque Reforma para o mesmo. Essas reformas são bem características, 

ou contrata-se mão de obra terceirizada, pedreiro, ou faz-se um mutirão entre parentes e 

vizinhos para execução do serviço, confirmando a pesquisa da CAU/BR de como o brasileiro 

constrói, exposto no tópico 2.5. Porém, essa reforma vai evoluindo de acordo com o recurso 

financeiro disponível, ou seja, o procedimento inicia, mas não se tem um período pré-

determinado para finalizar, podendo assim comprometer a qualidade do produto final.  Além 

das reformas, o Quadro 4.7 mostra que 28% dos entrevistados também construíram suas casas 

através de mutirão, reforçando a ideia de autoconstrução pelo Brasil, apresentada no Capítulo 

1. 

Quadro 4.7. Forma que as moradias dos beneficiários entrevistados foram construídas 

Forma que a residência foi construída 

Mutirão 4,5 28% 

Somente pelo morador 1,0 6% 

Terceiros - construtora 6,5 41% 

Terceiros - mão de obra contratada 2,0 13% 

Não sei 2,0 13% 

Total 16,0 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 
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Quadro 4.8. Idades das moradias dos beneficiários entrevistados 

Idade das moradias 

1 até 10 anos 4 25% 

11 até 20 anos 3 19% 

21 até 30 anos 5 31% 

31 até 40 anos 3 19% 

≥ 41 anos 0 0% 

Não sabe 1 6% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Todas as moradias são abastecidas com água tratada proveniente da concessionária Saneago, 

energia pela Enel e a coleta de lixo disponibilizada pelo município, exposto no Quadro 4.9. 

Em relação ao esgoto 69% das casas são atendidas pela Saneago e o restante utiliza fossa 

séptica, que compreendem a todos os entrevistados da Cidade de Goiás. 

Quadro 4.9. Infraestrutura da moradias dos beneficiários entrevistados 

Insfraestrutura 

Água tratada 

Saneago 16 100% 

Esgoto 

Saneago 11 69% 

Fossa séptia 5 31% 

Total 16 100% 

Energia elétrica 

Enel 16 100% 

Coleta de lixo 

1 vez por semana 1 6% 

2 vez por semana 6 38% 

3 vez por semana 6 38% 

Todos os dias 3 19% 

Não tem 0 0% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

As estruturas das moradias são feitas principalmente por viga baldrame e 50% são compostas 

por vigas e pilares. Observou-se que as ampliações das moradias nem sempre se utilizam das 

“colunas” e vigas, que na maioria das vezes tem uma cobertura mais leve, feitas de fibro 

cimento, fundação mais rasa ou inexistente sem impermeabilização. Em 88% das moradias as 

vedações das paredes são de bloco cerâmico, de acordo com o Quadro 4.10. Na Figura 4.3 

apresenta uma casa em bloco de cerâmico aparente e a única casa de pré-moldado visitada. 
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Quadro 4.10. Alvenaria da moradia dos beneficiários entrevistados 

Alvenaria da moradia 

Bloco cerâmico 14 88% 

Tijolo maciço cerâmico 1 6% 

Pré-moldado 1 6% 

Outro 0 0% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Figura 4.3. Moradia em bloco de concreto aparente e em pré-moldado 

 

Fonte: Arquivo de campo, visita em Pontalina na data de 19/10/2019. Autoria própria. 

As esquadrias das moradias são principalmente do tipo veneziana, correspondendo a 77%, 

notou-se uma tendência em trocá-las por janelas de correr de vidro, por estética e também 

pela baixa vida útil da esquadria de alumínio, porém as manutenções das mesmas não são 

feitas corretamente. Somente quatro entrevistados responderam que tinham fissuras nas 

vergas e contra vergas das aberturas, não por ausência dessas fissuras nas demais moradias, 

mas por não incomodarem pelo tamanho da fresta. Seis entrevistados disseram que havia 

infiltração pelas janelas, seja pela pingadeira com passagem obstruída ou esquadria 

danificada. Em uma casa foi observado que a janela de vidro foi instalada direto na contra 

verga sem peitoril, gerando manifestações patológicas por infiltração na alvenaria e seus 

revestimentos, como mostra a Figura 4.4. Em relação às portas que dão acesso as áreas 

externas das moradias, 11 famílias disseram que não se sentem seguras, principalmente por 

serem do tipo veneziana. 
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Figura 4.4. Janela instalada sem peitoril 

  

Fonte: Arquivo de campo, visita em Pontalina na data de 20/10/2019. Autoria própria. 

Os forros das moradias em maior proporção eram de PVC, como mostra o Quadro 4.11. 

Dentre as 10 casas visitadas que tinham forro, somente cinco tinham cobrimento total da casa. 

O incomodo gerado pelo respingo da água provenientes dos telhados em ambientes sem forro 

atinge 56% das famílias. A maior parte das coberturas das moradias são de telhas cerâmicas, 

correspondendo a 75%, e o restante utiliza fibro cimento. Sete famílias sofrem com problemas 

de goteiras na cobertura, ilustrado na Figura 4.5, e duas dessas tiveram problemas com mofos 

e bolores nos forros. De forma geral, os problemas com umidade descendente costumam 

causar muito incomodo e são rapidamente corrigidos. Um problema comum encontrado 

estava no encontro da cobertura da varanda com a parede da moradia sem rufos, as frestas 

permitiam a passagem de água da chuva, provocando eflorescência e bolores na parede, como 

mostra a Figura 4.6. 

Quadro 4.11. Forro das moradias dos beneficiários entrevistados 

Forro das moradias 

PVC 8 50% 

Madeira 1 6% 

Gesso 1 6% 

Não tem 6 38% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 
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Figura 4.5. Umidade descendente que escorre pelo forro em PVC e se manifesta em forma de mancha na parede 

 

Fonte: Arquivo de campo, visita em Pontalina na data de 20/10/2019. Autoria própria. 

Figura 4.6. Manifestação patológica no encontro entre cobertura e paredes sem rufos 

 

Fonte: Arquivo de campo, visita em Goiás na data de 16/11/2019. Autoria própria. 

Os pisos das moradias são em maioria com revestimento cerâmico. Na Cidade de Goiás e 

Pontalina muitas casas tinham piso queimado, mas notou-se um anseio grande das famílias 

em trocá-los por revestimento cerâmico, principalmente por estética e facilidade de limpeza. 

Porém, na arquitetura contemporânea, o uso do piso queimado tem sido retomado como 

elemento estético e muito indicado para remeter a uma característica rústica.  
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Cinco famílias disseram que tinham problema com caimento contrário do ralo nos banheiros. 

Em 56% das moradias tinham piso com revestimento fissurado, tanto piso queimado, quanto 

cerâmico, apresentado na Figura 4.7 e 4.8.  Somente 13% das moradias sofrem com o 

problema de desplacamento cerâmico. Outra manifestação patológica encontrada foi à 

infiltração de água no revestimento cerâmico, onde a absorção de água nas peças dilata e 

altera a coloração das placas, como mostra a Figura 4.9. A correção dos problemas dos 

revestimentos dos pisos não são tratados como fatores de urgência, então o problema vai se 

agravando ao longo do tempo. O processo de reparo do piso cerâmico não é simples, a 

dificuldade começa em encontrar a mesma tonalidade da placa e no sistema é destrutivo de 

reparo, que pode danificar peças vizinhas, aumentando a necessidade de trocar maior seção. 

Quadro 4.12. Revestimento de piso das moradias entrevistadas 

Revestimento Piso 

Piso batido 0,0 0% 

Piso queimado 5,5 34% 

Cerâmica 9,3 58% 

Mosáico em cerâmica 0,3 2% 

Contrapiso 0,83 5% 

Total 16,0 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Figura 4.7. Revestimento de piso queimado danificado todo fissurado  

    

Fonte: Arquivo de campo, visita em Pontalina na data de 19/10/2019. Autoria própria. 

 

 

 

 



Orientação aos usuários de programas de reforma de habitação de interesse social 

T. P. SILVA                                                                                                                                          Capítulo 4  

57 

Figura 4.8. Revestimento de piso cerâmico danificado  

 

Fonte: Arquivo de campo, visita em Pontalina na data de 20/10/2019. Autoria própria. 

Figura 4.9. Peças cerâmicas com coloração alteradas devido à absorção de água 

   

Fonte: Arquivo de campo, visita em Goiás na data de 16/11/2019 e em Pontalina na data de 20/10/2019, 

respectivamente. Autoria própria. 

Nos revestimentos das paredes dos banheiros predomina as peças cerâmicas, em sequência o 

cimento queimado, ilustrado na Figura 4.10. O cimento queimado para áreas molhadas não 

são os mais adequados por terem superfície muito lisa e escorregadia na presença de água. As 

áreas de serviços são locais em sua maioria somente rebocadas, ilustrada na Figura 4.11. As 

paredes das cozinhas e área de serviços com revestimento cerâmico são mais localizadas nas 

regiões de maior incidência de água, como mostra a Figura 4.12. 
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Quadro 4.13. Revestimento das paredes das áreas molhadas das moradias entrevistadas 

Revestimento das paredes Banheiro Cozinha Área de serviço 

Pintado 0,0 0% 4,5 28% 5,0 31% 

Cimento queimado 3,0 19% 0,0 0% 0,0 0% 

Cerâmica 12,3 77% 7,5 47% 2,0 13% 

Mosáico em cerâmica 0,3 2% 0,0 0% 0,0 0% 

Reboco 0,3 2% 3,0 19% 6,0 38% 

Chapiscado 0,0 0% 1,0 6% 2,0 13% 

Bloco/pré-moldado aparente 0,0 0% 0,0 0% 1,0 6% 

Total 16,0 100% 16,0 100% 16,0 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Figura 4.10.  Parede do banheiro revestido por cimento queimado. 

       

Fonte: Arquivo de campo, visita em Goiás na data de 17/11/2019. Autoria própria. 

Figura 4.11. Áreas de serviços das moradias entrevistadas 

   

Fonte: Arquivo de campo, visita em Goiás na data de 16/11/2019 e em Pontalina na data de 19/10/2019, 

respectivamente. Autoria própria. 
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Figura 4.12. Cerâmica localizada em regiões mais molhadas da cozinha das moradias entrevistadas 

  

Fonte: Arquivo de campo, visita em Pontalina na data de 19/10/2019 e 20/10/2019. Autoria própria. 

Em 84% das paredes das moradias entrevistadas tinham pintura, dentre elas 14 casas tinham 

seu cobrimento total. Porém, essa pintura, na maior parte das moradias eram aplicadas 

diretamente sobre o reboco, sem selador e massa corrida, deixando a aparência com muitas 

imperfeições e diminuindo a proteção que todas as etapas seguidas corretamente iriam 

proporcionar a estrutura, pode ser percebido na Figura 4.13. As paredes das áreas externas em 

sua maioria eram pintadas também. 

Quadro 4.14. Revestimento das paredes internas e externas das moradias entrevistadas 

Revestimento das paredes Parede interna Parede externa 

Pintado 13,5 84% 6,0 38% 

Reboco 1,5 9% 3,3 20% 

Chapiscado 1,0 6% 2,8 17% 

Bloco/pré-moldado aparente 0,0 0% 4,0 25% 

Total 16,0 100% 16,0 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

A parte elétrica da moradia, as famílias em maioria acham que a iluminação é adequada, 

correspondendo a 81%, e de forma geral não se tem a necessidade de área de leitura. Em 

algumas casas visitadas, para iluminação ainda eram utilizadas lâmpadas incandescentes, que 

tem sua comercialização proibida no país, com o objetivo de minimizar o desperdício no 

consumo de energia elétrica. Em duas casas a fase caia quando muitos aparelhos estavam 

ligados ao mesmo tempo e em quatro moradias o disjuntor não funcionavam ou não existiam, 

situação que deve ser tratado com mais rigor, porque o aparelho é um sistema de segurança e 
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proteção da rede elétrica da moradia. As tomadas e interruptores são suficientes para 75% das 

famílias. No residencial Tempo Novo o acabamento da rede elétrica não foi entregue para as 

beneficiários, como mostra a Figura 4.13. 

Figura 4.13. Acabamento elétrico do Residencial Tempo Novo em Goiás 

 

Fonte: Arquivo de campo, visita em Goiás na data de 16/11/2019. Autoria própria. 

Quesito a rede hidráulica, 19% das famílias sofrem com vazamentos em chuveiro, engate, 

torneira e caixa D‟água, 31% sofrem com mau cheiro que retorna do esgoto, principalmente 

pelo ralo do banheiro; e somente 25% não tem sistema de sinfonamento nas pias e lavatórios. 

A maior parte dos entrevistados não sabem qual a área do lote, dentre os que responderam, em 

média estão entre 250 até 300m
2
 e a área construída entre 50 e 100m

2
. Os quintais da moradia, 

em sua maioria, não eram cimentados e quatro famílias sofrem com o empossamento de água 

da chuva. As divisões dos muros estão executadas em 94% das moradias, em sua maioria de 

bloco cerâmico aparente, como mostra o Quadro 4.15 e 19% das famílias disseram que tem 

partes comprometidas, com risco de queda. 

Quadro 4.15. Material do muro das moradias entrevistadas 

Material Muro 

Bloco/ pré moldado aparente 6,5 41% 

Pintado 3,5 22% 

Rebocado 2,0 13% 

Chapiscado 1,0 6% 

Não se aplica 3,0 19% 

Total 16,0 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 
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4.3. FINANCIAMENTO DA MORADIA 

O Quadro 4.16 mostra que mais da metade das famílias receberam doação da prefeitura seja 

para o lote ou para a moradia construída. Poucas famílias entrevistadas tiveram acesso ao 

cheque Moradia para a construção, como ilustrado no Quadro 4.17. Observou-se também que, 

existe uma insegurança muito grande dos entrevistados em abrir empréstimo junto ao banco 

para reformarem suas casas, só recorrem a esse recurso em casos de muita necessidade. 

Quadro 4.16. Como a moradia foi conquistada 

Conquista da moradia 

Comprada 7 44% 

A casa foi doada pela prefeitura 4 25% 

O lote foi doado pela prefeitura 5 31% 

Total 16 100% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Quadro 4.17. Outros recursos financeiros para beneficiar a moradia 

Outros recursos financeiro pra beneficiar a moradia 

Cheque moradia 3 19% 

Empréstimo aberto para reforma 4 25% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

4.4. CARACTERIZAÇÃO DO CHEQUE REFORMA 

O Quadro 4.18 dispõe o recebimento do Programa Cheque Reforma ao longo do tempo que 

está bem distribuído entre os anos de 2008 e 2017.  O recebimento do Cheque Reforma em 

Aparecida de Goiânia concentrou se em 2017 e 2016, na Cidade de Goiás aconteceu nos anos 

de 2014 e 2013, que divergem nas datas e quantidade de beneficiários dos dados 

disponibilizados pela AGEHAB no Quadro 4.20; e em Pontalina concentrou-se nos anos de 

2008 e 2012.  

Os valores recebidos pelos beneficiários da Cidade de Goiás variaram de R$ 700,00 até R$ 

3.000,00, todos da cidade de Aparecida de Goiânia receberam R$ 3.000,00 e em Pontalina a 

predominância foi de R$1.500,00. Somente uma entrevistada da mesma cidade recebeu R$ 

2.500,00, a estrutura de sua casa era de placa de concreto, pela Lei n° 18.006 se o objetivo da 

obra fosse à substituição da vedação o recurso seria de R$10.000,00 mil. 
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Dois entrevistados alegaram não terem recebido todo o valor do recurso financeiro do 

benefício e não sabem qual o motivo. Nenhum dos beneficiários tiveram acompanhamento 

técnico e também não foi ofertado. 

Quadro 4.18. Ano de recebimento do Programa Cheque Reforma 

Ano de recebimento do Programa Cheque Reforma 

Ano 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Beneficiários 1 0 1 1 3 1 4 0 1 4 

Total 6% 0% 6% 6% 19% 6% 25% 0% 6% 25% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Quadro 4.19. Valor recebido do Programa Cheque Reforma entre os entrevistados 

Valor recebido 

 R$         700,00  1 6% 

 R$     1.500,00  7 44% 

 R$     2.500,00  1 6% 

 R$     3.000,00  7 44% 

Total 15 94% 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Quadro 4.20. Ano, quantidade e valores do Programa Cheque Reforma transferidos para as cidades de Aparecida 

de Goiânia, Cidade de Goiás e Pontalina 

Ano  Quant. Valor 

Aparecida de Goiânia 

2004 25  R$            35.750,00  

2005 489  R$         372.700,00  

2006 360  R$         344.400,00  

2007 1  R$              1.500,00  

2010 1153  R$      1.220.400,00  

2011 90  R$         119.700,00  

2012 66  R$            60.000,00  

2013 121  R$         300.800,00  

2014 422  R$      1.154.100,00  

2015 566  R$      1.502.600,00  

2016 477  R$      1.241.500,00  

2017 554  R$      1.463.300,00  

2018 211  R$         601.600,00  

Cidade de Goiás 

2013 2  R$              6.000,00  

Cidade de Pontalina 

2004 25  R$            35.750,00  

2012 609  R$         913.500,00  
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2013 100  R$         292.500,00  

2014 76  R$         199.000,00  

Fonte: Agência Goiana de Habitação (AGEHAB), 2019. 

4.5. DEMANDAS DA MORADIA ANTES DA APLICAÇÃO DO 

RECURSO 

De acordo com o Quadro 4.21, o serviço mais demandado das moradias é pintar ou rebocar a 

parede. Em seguida, trocar o piso, instalar forro, trocar esquadrias e aumentar cômodos 

respectivamente.   

Através do Quadro 4.22, percebemos que a maior escolha de aplicação do recurso financeiro 

do Programa Cheque Reforma dos entrevistados está em pintar ou rebocar parede e trocar o 

piso, correspondendo aos itens mais demandados das moradias. Em sequência, tem-se a troca 

de esquadrias, execução de varanda e aumento dos cômodos. 

Apesar de 69% das famílias não acharem as portas que dão acesso a área externa da moradia 

seguras a prioridade não é executar muro, o fato de a moradia estar instalada em uma cidade 

do interior onde a violência é menor favorece a escolha. O motivo para a substituição dessas 

esquadrias acaba sendo por desgaste ou estética. 

No Quadro 4.23 foi feita a relação entre o número de beneficiários por item do Quadro 4.21 

em relação ao número de beneficiários por item do Quadro 4.22, permitindo avaliar a 

urgência que as famílias dão quando sentem a necessidade de um determinado serviço. 

Percebe-se que os beneficiários que demandaram a construção de uma varanda escolheram 

executar esse serviço como prioridade. Em seguida, tem-se os serviços de troca de piso e 

esquadrias, que são uns dos itens mais demandados e escolhidos para execução. Por mais que 

incomode o respingo da água da chuva provenientes da cobertura a instalação de forro não é 

uma prioridade. O item vazamento não foi citado como demanda no quadro antes da aplicação 

do recurso. Porém, foi realizado um serviço de vazamento, como mostra o Quadro 4.22, 

porque uma família em específico quando recebeu o benefício defrontou-se com o problema e 

tornou-se prioridade. 
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Quadro 4.21. Demandas das moradias antes da aplicação do recurso financeiro do Programa Cheque Reforma 

 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

Quadro 4.22. Aplicação do recurso financeiro do Programa Cheque Reforma 

 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 
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Quadro 4.23. Números de beneficiários que escolheram aplicar o recurso em determinado serviço em relação ao 

total demandado do serviço 

 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

4.6. NÍVEL DE SATISFAÇÃO DO BENEFICIÁRIO COM A MORADIA 

O Quadro 4.24 apresenta o nível de satisfação do beneficiário do Programa Cheque Reforma 

entrevistado em relação a sua moradia. O item menos bem votado foi o conforto térmico, que 

pode ter sido influenciado pela estação do ano que foi aplicado o questionário, verão. O item 

mais bem votado foi o conforto lumínico, seguido pela cobertura da casa. De forma geral, as 

respostas foram satisfatórias. 
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Quadro 4.24. Nível de satisfação do beneficiário com a moradia dispostos nas tabelas de a até d 

 

 

 

      

       Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

4.7. NÍVEL DE SATISFAÇÃO DO BENEFICIÁRIO COM O 

PROGRAMA CHEQUE REFORMA 

O Quadro 4.25 apresenta que os Beneficiários ficaram muito satisfeitos com a aplicação do 

recurso financeiro, classificado como Bom. O nível de instrução recebida foi menos 
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satisfatória do que o resultado da aplicação, mas também foi classificada como Bom pela 

maioria. 

Quadro 4.25. Nível de satisfação do beneficiário do Programa Cheque Reforma com a instrução recebida para o 

uso do recurso e com o resultado da aplicação 

 

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 

4.8. PRINCIPAIS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS ENCONTRADAS 

NAS MORADIAS  

Considerando tudo que foi visto até o momento, pode-se afirmar que as principais 

manifestações patológicas identificadas nas 16 moradias visitas em três municípios 

beneficiários pelo Programa Cheque Reforma foram: fiação exposta, fissura no encontro das 

paredes, estrutura de cobertura fletida, fissura de sobrecarga, pé-direito baixo, infiltração no 

encontro de parede com a cobertura ou calha, mofo por umidade de condensação, umidade 

por infiltração – falta de peitoril, piso com infiltração, fissura no piso, goteira no telhado, 

desplacamento de argamassa, fissuras de vergas e contra vergas das aberturas, fissura por 

diferença de carga e variação térmica do muro, fissura gerada por recalque de fundação, área 

de serviço em mal estado de conservação e medidas adotadas para corrigir as fissuras, 

conforme a figura 4.14 de a até q, respectivamente. 

Na figura 4.14-a, apresenta a fiação da moradia exposta. Nesta casa não tinha disjuntor e 

morava, também, duas crianças, se tornando uma situação mais preocupante. Na figura 4.14-

m, a primeira imagem mostra a fissura da verga da porta, que já tinha sido corrigida com 

barras de aço e argamassa, porém a fissura apareceu no mesmo local. O tratamento feito 

enrijeceu a seção e não foi adequada para conter a fissura. Na Figura 4.14-q, a moradora 

tentou corrigir as fissuras das paredes de sua casa por conta própria, deixando seções com 

empelotamento de argamassa.  
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Figura 4.14. Principais manifestações patológicas encontradas nas moradias dos três municípios visitados 

dispostos de a até q 

a) Fiação exposta 
 

b) Fissura no encontro das paredes 

 

                                        

 

c) Estrutura da cobertura fletida 
 

d) Fissura de sobrecarga 
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e) Pé-direito baixo 
 

f) Infiltração do encontro da parede de 
cobertura ou calha 

 

                

 

g) Mofo por umidade de condensação 
 

h) Umidade por infiltração – Falta de 
peitoril 

 

         
 
 

i) Piso com infiltração 
 

j) Fissura no piso 
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k) Goteira no telhado 
 

l) Desplacamento de argamassa 

 

        
 
 

m) Fissuras nas vergas e contra vergas das aberturas 

 

 



Orientação aos usuários de programas de reforma de habitação de interesse social 

T. P. SILVA                                                                                                                                          Capítulo 4  

71 

 

 
 

n) Fissuras por diferença de carga e variação térmica do muro 
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o) Fissuras geradas por recalque de fundação 

 

    

 

   

p) Área de serviço em mau estado de 
conservação  

q) Medidas adotada para corrigir as 
fissuras 

 

                      

Fonte: Arquivo de campo 2019. Autoria própria. 
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4.9. EMPRESAS DE REFORMA PARA POPULAÇÃO DE BAIXA 

RENDA 

O embasamento para elaboração do manual tem como base principal a pesquisa elaborada em 

campo com os beneficiários do Programa Cheque Reforma no estado de Goiás. Mas, para 

fazer um comparativo de como aplicar o recurso financeiro e o valor de obra, buscou-se 

empresas que trabalham com reformas para população de baixa renda no país. Encontrou-se 

duas empresas que trabalham com esse público alvo no estado de São Paulo, sendo que uma 

trabalha com Kits reformas pronto. O contato for feito através de telefone e email. Somente 

uma empresa respondeu e não quis ser identificada, as respostas se encontram no Apêndice 5.  

As reformas mais solicitadas para a empresa são de banheiros e cozinhas, locais estes que 

sofrem com manifestações patológicas como mofo, infiltração e insalubridades em geral, que 

corresponde às principais manifestações patológicas em habitações de interesse social. Em 

média os valores das reformas, englobando análise de profissional capacitado e orçamento, 

ficam em R$ 6.500,00, que é um recurso muito superior ao disponibilizado pelo Programa 

Cheque Reforma.  

4.10. CONTEÚDO PARA O MANUAL EDUCATIVO 

Face aos elementos estudados acima está sendo proposto o manual educativo, que tem como 

objetivo orientar as famílias de baixa renda acerca das melhores formas de aproveitarem os 

recursos financeiros de programas governamentais para reformas/construções de moradias. A 

fim de atingir o objetivo apresentado, o manual foi dividido em quatro partes:  

 Principais manifestações patológicas: Fissuras, umidade, desplacamento cerâmico e 

desplacamento de argamassa. 

 Ações de melhorias para a casa: Pintura, forro, lâmpadas, louças e metais, sistema de 

armazenamento de água, ventilação e iluminação natural, revestimento de piso, 

cobertura e ampliação. 

 Como escolher o melhor local para aplicar o R$ da reforma. 

 Como escolher o material para construção. 

Para elaboração do manual foi estabelecido uma casa tipo a partir dos dados coletados em 

campo, que tem as seguintes características: fundação em sapata, vigas baldrames, estruturas 

com vigas e pilares, vedação em bloco de cerâmico, cobertura com estrutura de madeira e 
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telhas cerâmicas, com ampliações e/ou varanda com telhas de fibrocimento acompanhando o 

ponto da casa. Por consequência, o procedimento restringe o espaço amostral de 

manifestações patológicas e melhorias propostas embasados no perfil do usuário. 

O guia não se propõe a ensinar técnicas construtivas ou de avaliações de manifestações 

patológicas, mas sim para indicar como deve ser feita a leitura de sua ocorrência e a orientar, 

de forma genérica, o caminho que o beneficiário pode percorrer pra chegar ao melhor 

atendimento da solução para o problema. Permitindo ao usuário fazer uma reflexão mais 

aprofundada nas possibilidades de reformas e seus benefícios com a execução.  

O manual procura ser simples, visual e direto. O guia pretende ser uma contribuição singular 

na perspectiva que os órgãos públicos possam a partir desse material melhorá-lo ou torná-lo 

acessível, adaptando a linguagem para que o usuário comum consiga entender seu significado 

e a importância da aplicação do mesmo. 

O manual tem como título “Como reformar/melhorar sua casa”, é composto por 40 paginas 

em formato de livreto. A Figura 4.15 ilustra a capa do guia confeccionado e o material 

completo se encontra no Apêndice 6.  

Figura 4.15. Capa do guia “Um pequeno guia para orientar a reforma e melhorar a sua casa” 

 

Fonte: Autoria de Augusto Vale. 
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CAPÍTULO 5  

CONCLUSÃO 

Como diz Bráulio Bessa sobre a cidade do interior “Eu nunca esqueci dos tamboretes nas 

calçadas, cadeiras para balançar, roupas estendidas na cerca e uma rede pra deitar, fuxiqueira 

fuxicando, sem mentir, mas aumentando pra dar mais emoção” (GLOBO PLAY, 2016), a 

cultura da cidade do interior se mostra em detalhes simples, como no café para a visita, no 

almoço em família que vira festa e nas crianças brincando na rua. Diferente da vida na capital 

e nas regiões metropolitanas. 

Morar e viver bem vai muito além da parte construtiva da casa. Então, quando se fala de 

estabelecer critérios de habitabilidade precisa levar em conta vários parâmetros, como, por 

exemplo, costumes e tradições, características climáticas e materias disponíveis. A 

Engenharia Civil é a indústria da construção, existe um arsenal em conteúdo de edificações 

multifamiliares, mas para sistemas unifamiliares a situação se inverte e a obra acaba sendo 

guiada por pedreiros e mestres de obra. 

As famílias recebem os recursos financeiros do Programa Cheque Reforma e aplicam onde 

sentem uma maior carência/necessidade. Como o programa não cobre mão de obra, quem 

acaba executando o serviço são amigos e parentes. 

A maior parte das moradias sofrem com problemas de umidade, principalmente das 

ascendentes, provenientes da fundação, por ausência ou má impermeabilização das vigas 

baldrames. Outra manifestação patológica muito comum são as fissuras, acarretadas por 

fatores diversos. Porém, observou-se que mesmo as aberturas não atingindo a estrutura, 

esteticamente ainda causa desconforto para o usuário, por isso a Norma de desempenho 15575 

estabelece alguns critérios de estado limite de serviço.  

 Foi observado que a manutenção de alguns sistemas é escasso, como por exemplo, o das 

esquadrias que deveriam ser pintadas periodicamente, para aumentar a vida útil da peça. Por 

consequência, os beneficiários acabam preferindo trocar as esquadrias por uma de maior 

durabilidade e esteticamente mais bonitas, como as de vidro de correr.  
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Além do lado afetivo, os animais domésticos contribuem para a segurança da casa. Muitas 

áreas de serviço foram encontradas em situações precárias, sem cobertura ou com cobertura 

de fibrocimento e baixo pé direito, que dificulta a execução das atividades domésticas sob 

intempéries e altas temperaturas.  

As reformas das moradias de baixa renda se iniciam, mas não tem um período pré 

determinado para finalizarem, porque a execução fica a mercê da disponibilidade do recurso 

financeiro, o que acaba interferindo na qualidade final da execução do serviço. As reformas 

são dedicadas em grande parte a comodidade da família, como na construção de varanda e 

ampliação de cozinhas. 

A Inadequação habitacional encontrada na pesquisa de campo foi à inadequação fundiária, 

necessitando investir em mais programas como a Casa Legal. O programa que apoia a 

reforma e/ou construção das moradias é o Cheque moradia, tanto no quesito Cheque Reforma, 

quanto no Cheque Moradia. O valor do recurso financeiro tem diminuído o poder de compra 

desde o início do programa e as famílias acabam complementando com dinheiro do seu 

próprio bolso para completar o serviço ou este fica incompleto.  

As moradias necessitam de uma interferência muito maior nas reformas para conseguir 

proporcionar melhor qualidade de vida dos beneficiários de forma significativa. Mas de 

acordo com o nível de satisfação do usuário com a aplicação do recurso a quantia atual já faz 

a diferença, uma frase muito ouvida foi “Melhor assim do que nada”. A instrução técnica é 

precária, existe uma carência em projeto e principalmente na parte de orçamentos, que 

resultariam em uma melhor aplicação do recurso financeiro do Programa Cheque Reforma. 

Programas como o Cheque Reforma são extremamente importante para que seja possível 

transformar a qualidade de vida das famílias. Porém, é preciso reconhecer a importância de 

uma acessória técnica adequada, estudar técnicas que viabilize a atividade, como por 

exemplo, liberando um percentual para contratar engenheiros e arquitetos para visitar as 

moradias, instruírem os moradores, executarem projetos e orçamentos. Talvez assim, muitos 

dos problemas das moradias deixariam de ser recorrentes.  

Através da pesquisa em campo, da revisão bibliográfica e documental, foi estabelecida uma 

casa tipo para delimitar o conteúdo do manual educativo, que tem como objetivo orientar as 

famílias de baixa renda acerca das melhores formas de aproveitarem os recursos financeiros 
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de programas governamentais para reformas/construções das moradias através de uma 

linguagem simples e didática que ampliem a percepção de reforma do beneficiário. 
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CAPÍTULO 6  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, foi utilizado um modelo tipo de moradia, com fundação em sapata, vigas 

baldrames, estruturas com vigas e pilares, vedação em bloco de cerâmico, cobertura com 

estrutura de madeira e telhas cerâmicas, com ampliações e/ou varanda com telhas de 

fibrocimento acompanhando o ponto da casa. Uma sugestão para trabalhos futuros é ampliar a 

utilização do manual para moradias com outras características, como por exemplo, alvenaria 

estrutural e vedação em pré-moldado.  

Poderia também, incorporar outras soluções de manifestações patológicas, tais quais como as 

degradações do piso queimado, que vão desde o esfarelamento, trincas e fissuras, que 

precisam ser estudados e ter melhor orientação. Também, incluir outras tecnologias, como por 

exemplo, das coberturas e esquadrias.  

O manual precisa passar por uma avaliação de linguagem, deixando mais ilustrativo e com um 

texto mais simples. Além de fazer a validação pelos usuários.  
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QUESTIONÁRIO 

Este questionário tem como objetivo avaliar a aplicação do recurso financeiro do programa Cheque 

Moradia.  Os resultados obtidos serão usados para fins acadêmicos (Trabalho de conclusão de curso). 

Não existem respostas certas ou erradas, por isso solicitamos que responda as questões de forma 

sincera.  

Obrigada pela colaboração. 

Dados Gerais 

 

Data de aplicação do Questionário: ________________________________________________ 

Endereço de aplicação: (rua, bairro, município):______________________________________ 

 

Caracterização do beneficiário 

  

1. Nome do Respondente: __________________________________________________________ 

2. Sexo: Feminino (  )    Masculino (  ) 

3. Data de nascimento: ___/___/_____ (dia, mês e ano) 

4. Você é a pessoa responsável financeiramente pela família: Sim, único responsável (  )  Sim, 

juntamente com outros membros (  )  Não(  ) 

 

 

5. Escolaridade:     

(     )   Sem instrução e menos de 1 ano de estudo  

(     )   Ensino médio completo 

(     )   Ensino Fundamental incompleto  

(     )    Superior incompleto 

(     )   Ensino fundamental completo  

(     )   Ensino superior completo 

(     )    Ensino médio incompleto  

(     )   Não determinado   

 

6. Profissão: ________________________ 

 

7. Renda familiar quando recebeu o cheque moradia: 

(       ) 01 salário mínimo (colocar o valor _______  )      

(       ) 02 salários mínimos (colocar o valor _______  )      

(       ) 03 salários mínimos (colocar o valor _______  )      
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(       ) Outro (colocar o valor _______  )      

8. Renda familiar atual (julho 2019):  

(       ) 01 salário mínimo  

(       ) 02 salários mínimos  

(       ) 03 salários mínimos  

(       ) Outro  

 

Caracterização da Moradia 

 

1. Quantas pessoas residem na casa: (  )1  (  )2 (  )3  (  )4  (  )5 (  ) Outro ______ 

 

2. Reside algum portador de deficiência ou debilidade:  

1. (  ) Visual  (  ) Auditiva (  ) Motora (  ) Outro ____________________________ 

2. A acessibilidade é adequada: (  ) Sim  (  ) Não 

3. Se não, necessita de: (  ) Rampas  (  ) Piso tátil-visual  (  ) Piso anti-derrapante  (  ) Barras de apoio 

no banheiro e rampas (  ) Outros _____________________ 

 

3. Quantos quartos:                              (  )1  (  )2 (  )3  (  )4  (  )5 (  ) Outro ______ 

4. Quantos banheiros:                          (  )1  (  )2 (  )3  (  )4  (  )5 (  ) Outro ______ 

5. Quantos cômodos (sem banheiro e varanda):  (  )1  (  )2 (  )3  (  )4  (  )5 (  ) Outro _____ 

6. Tem varanda:                   (  ) Sim  (  ) Não   

7. A moradia tem escritura:  (  ) Sim  (  ) Não  

 

8. A residência foi construída por quem? (  ) Mutirão   (  ) Somente pelo morador    (  ) Terceiros - 

construtora (  ) Terceiros - mão de obra contratada     (  ) Não sei 

 

9. Quando que a casa foi construída? ____/_____/______ 

 

10. Quando que a casa foi reformada? 

a. Primeira reforma ____/_____/_____ 

b. Segunda reforma ____/_____/_____ 

c. Terceira reforma____/_____/_____ 

d. Quarta reforma ____/_____/_____ 

e. (       ) nunca foi reformada 

 

11. Quanto à infraestrutura, informe o que existe: 

1. Abastecimento de água:  (  ) Sim  (  ) Não  - Em caso positivo qual a origem: ________________ 

2. Iluminação:                        (  ) Sim  (  ) Não  - Em caso positivo qual a origem: ________________ 

3. Esgotamento sanitário:  (  ) Sim  (  ) Não  - Em caso positivo qual a origem: ________________ 

4. Coleta de lixo:                   (  ) Sim  (  ) Não   - Qual a frequência: ________________ 
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12. Quanto à estrutura, informe: _  

1) Qual fundação da moradia:  (  ) Vigas Baldrames (  ) Radier   (  ) Sapata   (  ) Hélice (  ) Trado   (  ) 

Pedra   (  ) Não sabe   (  ) Outro ___________ 

2) A moradia tem vigas e pilares: (  ) Sim    (  )Não 

3) A alvenaria é composta por: (  ) Bloco cerâmico  (  ) Bloco de concreto  (  ) Pré-moldado  (  ) 

Drywall   (  ) Madeira  (  ) Painel de concreto armado (  ) Outros __________________ 

4) As esquadrias (portas e janelas) são de: (  ) Alumínio  (  ) Alumínio com vidro   (  ) Madeira  (  ) 

Vidro   (  ) Tecido  (  ) Outros ___________________________ 

5) As janelas tem pingadeira:  (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sabe 

6) Tem infiltração pelas janelas: (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sabe 

7) Tem fissuras nas vergas e contravergas das janelas: (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sei 

8) As portas que dão acesso a área externa da casa são resistentes: (  ) Sim  (  ) Não 

9) A moradia tem forro: (  )Sim (  ) Não - Se sim, qual o tipo: (  ) PVC  (  ) Madeira  (  ) Gesso  (  ) 

Outro______________ E onde é forrado: (  )Toda casa  (  ) Sala  (  ) Cozinha  (  ) Quartos (  ) 

Banheiro   (  ) Outros _______________________________________________________  

10) Tem marca de mofo ou bolores no forro:  (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sei 

11) Se não, quando chove entra respingos pelas telhas: (  ) Sim  (  ) Não 

12) Tem goteira no telhado quando chove:  (  ) Sim  (  ) Não  (  ) Não sei  

13) Qual o piso da casa: (  ) Piso batido  (  ) Piso queimado  (  ) Cerâmica  (  ) Porcelanato  (  ) Madeira 

14) (  ) Mosaico - várias tonalidades e tamanhos (  ) Outro____________________ 

15) Tem fissura no piso:  (  ) Sim  (  ) Não 

16) Existe caimento contrário ao ralo: (  ) Sim  (  ) Não 

 

13. Qual o revestimento da parede:  

1. Do banheiro: (  ) Chapiscado (  ) Rebocado  (  ) Cimento queimado  (  ) Cerâmica  (  ) 

Porcelanato  (  ) Mosaico  (  ) Outro____________________ 

2. Da cozinha: (  ) Chapiscado (  ) Rebocado  (  ) Cimento queimado  (  ) Cerâmica  (  ) 

Porcelanato  (  ) Mosaico  (  ) Outro____________________ 

3. Da área de serviço: (  ) Chapiscado (  ) Rebocado  (  ) Cimento queimado  (  ) Cerâmica  (  ) 

Porcelanato  (  ) Mosaico  (  ) Outro____________________ 

 

14. Quanto ao piso e o revestimento, tem problema com desplacamento: (  ) Sim (  ) Não 

 

15. Qual pintura interna da moradia:  

1. (  ) Chapisco - qual a quantidade: (  ) Total  (  ) Sala (  ) Quartos (  ) Cozinha (  ) Outro 

______________________________________ 

2. (  ) Reboco - qual a quantidade: (  ) Total  (  ) Sala (  ) Quartos (  ) Cozinha (  ) Outro 

______________________________________ 

3. (  ) Pintado, qual a quantidade: (  ) Total  (  ) Sala (  ) Quartos (  ) Cozinha  (  ) Outro 

______________________________________ 

4. (  ) Outro revestimento de parede ____________________________________ 



Serviço Público Federal 
Universidade Federal de Goiás 
Escola de Engenharia Civil e Ambiental 
 

 

 

Escola de Engenharia Civil – UFG – Av. Universitária, 1488. Setor Universitário. CEP 74605-220 Goiânia-GO – BRASIL.  
Fone: +55 (62) 3209-6084 Fax: +55 (62) 3209-6087 

4 

 

16. Iluminação da casa:  (  ) Lamparina   (  ) Vela  (  ) Lâmpada (  ) Natural (  ) Outros 

_______________ 

1. A iluminação é adequada: (  ) Sim  (  ) Não 

2. A área de leitura ou estudos é bem iluminada: (  ) Sim (  ) Não (  ) Não se aplica 

 

17. A fase da casa cai com frequência por muitos aparelhos ligados:  (  ) Sim  (  ) Não 

18. Tem fiação elétrica aparente:  (  ) Sim  (  ) Não 

19. O disjuntor elétrico funciona:  (  ) Sim  (  ) Não 

20. A quantidade de tomadas e interruptores é suficiente:  (  ) Sim  (  ) Não 

21. Existe algum vazamento nos pontos de água: (  ) Torneiras  (  ) Chuveiro (  ) Registro  (  ) 

Tubulação na parede  (  ) Tubulação no piso  (  ) Tubulação externa  (  ) Outros 

_____________________________________ 

22. Existe retorno de mau cheiro pelo sifão:  (  ) Ralos do banheiro (  ) Ralo da cozinha  (  ) Pia da 

cozinha  (  ) Tanque  (  ) Caixa de esgoto sanitário (  ) Caixa de gordura 

23.  Tem sistema sifonamento nas pias e lavatórios: (  ) Sim  (  ) Não  

24. Qual a área do lote: __________m2     (  ) Não sei 

25. Qual a área da casa: _________m2     (  ) Não sei 

26. O quintal é todo cimentado:  (  ) Sim  (  ) Não 

1. Quando chove alaga :  (  ) Sim  (  ) Não 

2. O quintal tem entulho:  (  ) Sim  (  ) Não 

27. A moradia tem divisão de muro:  (  ) Sim  (  ) Não 

28. A vedação é composta por:  (  ) Bloco cerâmico  (  ) Bloco de concreto  (  ) Pré-moldado  (  ) Drywall    

(  ) Madeira  (  ) Painel de concreto armado (  ) Tela (  ) Outros __________________ 

29. Caso se enquadre o revestimento está em: (  ) Bloco aparente  (  ) Chapiscado (  ) Rebocado  (  ) 

Pintado   

(  ) Outro____________________ 

30. A estrutura está comprometida: (  ) Sim  (  ) Não 

31. Tem portão: (  ) Sim  (  ) Não 

 

Financiamento da moradia 

1. A moradia foi conquistada por algum programa do governo? (  ) Sim  (  )Não 

Se sim, qual foi o programa:   

(  ) Minha Casa Minha Vida  

(  ) Cheque Moradia  

(  ) Doado pela prefeitura 

(  ) Doado pela igreja 

(  ) Outro __________________ 

 

2. A moradia foi beneficiada apenas pelo Cheque Moradia:  (  ) Sim  (  ) Não Se não, Existe algum 

empréstimo aberto para favorecer a moradia: (  ) Sim  (  ) Não  
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3. A moradia foi favorecida por outro benefício: (  ) Sim  (  ) Não  Se sim, Qual? 

____________________________________________ 

 

Caracterização do Benefício Cheque Moradia 

 

1. Qual foi o ano que recebeu o benefício: _________ 

2. Qual foi o valor do benefício: ____________ R$ 

3. Recebeu todo valor:  (  ) Sim  (  ) Não - Em caso de não, o que aconteceu? 

_____________________________________________________________________________________

_________________________________________ 

4. Teve acompanhamento de assistência técnica: (  ) Sim (  ) Não  

Se não, chegaram a oferecer: (  ) Sim (  ) Não 

     

Demandas da moradia antes da aplicação do recurso 

1. Os cômodos não atendiam a necessidade da família: (  ) Sim  (  ) Não 

2. A moradia necessitava de uma varanda: (  ) Sim  (  ) Não 

3. Precisava trocar o piso: (  ) Sim  (  ) Não 

4. Precisava rebocar ou pintar as paredes: (  ) Sim  (  ) Não 

5. Precisava colocar forro interno: (  ) Sim  (  ) Não 

6. Conter goteira no teto: (  ) Sim  (  ) Não 

7. Arrumar vazamentos: (  ) Sim  (  ) Não 

8. Precisava colocar ou trocar as esquadrias (janelas e portas): (  )Sim  (  )Não 

9. Existia infiltração: (  ) Sim  (  ) Não 

10. Existia fissura: (  ) Sim  (  ) Não 

11. Necessidade de cimentar a área externa: (  ) Sim  (  ) Não 

12. Melhorar acessibilidade: (  ) Sim  (  ) Não 

13. Executar ou melhorar o muro: (  ) Sim  (  ) Não 

14. Outro _______________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

Aplicação do Cheque Reforma 

1. Ampliação dos cômodos: (  ) Sim  (  ) Não 

2. Execução de varanada: (  ) Sim  (  ) Não 

3. Troca de piso: (  ) Sim  (  ) Não 

4. Execução de reboco ou pintura das paredes: (  ) Sim  (  ) Não 

5. Instalação de forro interno: (  ) Sim  (  ) Não 
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6. Vedar goteira no teto: (  ) Sim  (  ) Não 

7. Conter vazamentos: (  ) Sim  (  ) Não 

8. Instalação de esquadrias (janelas e portas): (  )Sim  (  )Não 

9. Solucionar infiltrações: (  ) Sim  (  ) Não 

10. Solucionar fissuras: (  ) Sim  (  ) Não 

11. Caçar área externa: (  ) Sim  (  ) Não 

12. Acessibilidade: (  ) Sim  (  ) Não 

13. Execução de muro: (  ) Sim  (  ) Não 

14. Outro _______________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

Nível de Satisfação do beneficiário com a moradia 

 

Qual seu nível de satisfação quanto: 

1. A ventilação da moradia: (  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

2. Ao conforto térmico da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

3. Ao conforto lumínico:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

4. A segurança da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

5. O tamanho da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

6. Aos pisos da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

7. As paredes da moradia: (  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

8. Ao quintal da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

9. Ao teto da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

10. As esquadrias da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

11. A acessibilidade da moradia:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) Muito bom 

 

Nível de Satisfação do beneficiário com o Programa Cheque Reforma 

Qual seu nível de satisfação quanto: 

1. A instrução para o uso do recurso financeiro:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) 

Muito bom 

2. Ao resultado da aplicação do recurso financeiro:(  ) Muito ruim  (  ) Ruim  (  ) Regular  (  ) Bom  (  ) 

Muito bom 
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CKECK LIST 

1. Tipos de telhado: (  )Zinco (  ) Amianto (  ) Cerâmico (  ) Madeira (  ) Palha (  ) Outros 

___________________________________________________ 

2. Tipo de pintura externa da moradia:(  ) Bloc o aparente  (  ) Chapiscado (  ) Rebocado  (  ) Pintado   

(  ) Outros___________________________________________________ 

3. Se tiver no chapisco, qual a quantidade: (  ) Total  (  ) Fachada (  ) Laterias  (  ) Posterior 

4. Se tiver no reboco, qual a quantidade: (  ) Total  (  ) Fachada (  ) Laterias  (  ) Posterior 

5. Se tiver no pintado, qual a quantidade: (  ) Total  (  ) Fachada (  ) Laterias  (  ) Posterior 

6. A segurança da casa é por: (  ) Câmera  (  ) Cerca elétrica (  ) Caco de vidro no muro  (  ) animal 

doméstico (  ) Outros________________________________ 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

“Aplicação de recursos financeiros de programas governamentais para reforma de habitação 

de interesse social”. Meu nome é Tuane Pereira da Silva, sou a pesquisadora responsável e 

minha área de atuação é a de Engenharia Civil. Após receber os esclarecimentos e as 

informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, 

que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra ficará comigo. Esclareço 

que em caso de recusa na participação você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se 

aceitar participar, as dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pelo(s) pesquisador(es) 

responsável(is), via e-mail tuaneeepnn@gmail.com e, inclusive, sob forma de ligação a 

cobrar, através do seguinte contato telefônico: (64) 99289-9943, inclusive com possibilidade 

de ligação a cobrar. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta 

pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás, pelo telefone (62)3521-1215. O déficit por inadequação de 

moradia no estado de Goiás atinge cerca de 24,3% habitações, quase ¼ das moradias goianas. 

O Programa Cheque Reforma (PCR) tem como objetivo diminuir ou sanar essa inadequação 

da moradia no estado. Os beneficiários do PCR convertem o recurso financeiro em materiais 

de construção civil para executar a reforma/construção da moradia, sem cobrir mão de obra. 

Nos manuais e guias oferecidos para os beneficiários contém informações sobre como se 

inscrever no programa e as leis que a regem, mas não instruções técnicas de como executar a 

reforma/construção. O objetivo geral desse trabalho é a proposta de desenvolver o conteúdo 

do manual educativo para orientar as famílias de baixa renda acerca das melhores formas de 

aproveitarem os recursos financeiros de programas governamentais para reformas/construções 

de moradias de interesse social em Goiás. Você será entrevistado e para isso deverá reservar 

um período de, pelo menos 30 minutos, para que possamos conversar. Será feita uma coleta 

de dados através do questionário e check list dos beneficiários do Programa Cheque Reforma 

e registros com fotografias da moradia. Como as perguntas serão sobre sua moradia, podem 

acontecer desconfortos emocionais ou constrangimentos e você poderá não responder a 

qualquer pergunta que lhe trouxer alguma angústia. Você tem direito a ressarcimento das 

despesas decorrentes da cooperação com a pesquisa, e a pleitear indenização em caso de 

danos. Se você não quiser que seu nome seja divulgado está garantia o sigilo que assegure a 

privacidade e o anonimato. Contudo, haverá a divulgação do seu nome quando for de 

interesse se não houver objeção: 

(         ) Permito a minha identificação nos resultados publicados da pesquisa; 

(         ) Não permito a minha identificação nos resultados publicados da pesquisa. 
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1.2 Consentimento da Participação na Pesquisa: 

 

Eu, ................................................................................................................., abaixo assinado, 

concordo em participar do estudo intitulado “Aplicação de recursos financeiros de programas 

governamentais para reforma de habitação de interesse social”. Informo ter mais de 18 anos 

de idade e destaco que minha participação nesta pesquisa é de caráter voluntário. Fui 

devidamente informado(a) e esclarecido(a) pela pesquisadora responsável Tuane Pereira da 

Silva sobre a pesquisa, os procedimentos e métodos nela envolvidos, assim como os possíveis 

riscos e benefícios decorrentes de minha participação no estudo. Foi-me garantido que posso 

retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

Declaro, portanto, que concordo com a minha participação no projeto de pesquisa acima 

descrito. 

 

 

Goiânia, ........ de ............................................ de ............... 

 

 

 

___________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do(a) participante 

 

 

__________________________________________________________________ 

 

Assinatura por extenso do(a) pesquisador(a) responsável 
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Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

“Aplicação de recursos financeiros de programas governamentais para reforma de habitação 

de interesse social”. Meu nome é Tuane Pereira da Silva, sou a pesquisadora responsável e 

minha área de atuação é a de Engenharia Civil. Esclareço que não está abrigado a responder 

as questões a baixo, somente se estiver de acordo com as mesmas. Qualquer dúvida sobre o 

projeto ou as questões poderei respondê-las via e-mail tuaneeepnn@gmail.com ou por 

telefone (64) 99289-9943. 

 

Contextualização 

O déficit por inadequação de moradia no estado de Goiás atinge cerca de 24,3% habitações, 

quase ¼ das moradias goianas. O Programa Cheque Reforma (PCR) tem como objetivo 

diminuir ou sanar essa inadequação da moradia no estado. Os beneficiários do PCR 

convertem o recurso financeiro em materiais de construção civil para executar a 

reforma/construção da moradia, sem cobrir mão de obra. Nos manuais e guias oferecidos 

para os beneficiários contém informações sobre como se inscrever no programa e as leis que 

a regem, mas não instruções técnicas de como executar a reforma/construção. O objetivo 

geral desse trabalho é a proposta de desenvolver o conteúdo do manual educativo para 

orientar as famílias de baixa renda acerca das melhores formas de aproveitarem os recursos 

financeiros de programas governamentais para reformas/construções de moradias de 

interesse social em Goiás.  

 

Questões 

 Como é feito o contato com o cliente?  
Via WhatsApp, telefone, e redes sociais. 

 

 A procura por reforma de baixo custo é alta? 
A procura por reforma é alta. 

 

 Como fazem o registro das demandas das reformas? O cliente apresenta o que anseia 

como resultado ou vocês orientam o melhor local para aplicar o recurso financeiro? 
O cliente informa o cômodo mais urgente, e articulamos a melhor forma. Fazemos o 

atendimento no sistema pipefy. 

 

 Vocês possuem opções de reformas já prontas por ambiente (Kits)? 
Não. Fazemos um orçamento para cada cliente. 

 

 Para fazer o projeto, vocês realizam uma visita in-loco? 
Fazemos a visita no local para analisar o que é necessário, fazemos as medições e tiramos 

fotos para inserir todos os detalhes necessários para a obra. 

 

 Como se dá o processo de aquisição do material e execução da reforma propriamente 

dita? 
Nos temos parcerias com as principais empresas de materiais de construção que vendem 

seus materiais diretamente para o Moradigna, além disso temos uma base de pedreiros e ajudantes 
que acionamos para cada tipo de obra, e contratamos esses profissionais que são MEIs por 
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empreitada, com esses recursos em mão nosso supervisor gerencia o cronograma e executa a 
obra. 
 

 Depois de finalizada a reforma, vocês fazem outra vistoria? 
Não. Pois a reforma é acompanhada dia a dia pelo nosso supervisor. 

 

 Existe algum instrumento de avaliação da satisfação do cliente? 
Não, mas estamos implementando uma pesquisa rápida sobre. 

 

 Em média, qual o valor das reformas? 
R$6.500,00. 

 

 Quais os tipos de reformas são mais solicitadas? (Ex.: garagem, banheiro, correção 

de vazamentos, etc.) 
Infiltração, mofo, insalubridades no geral, e os cômodos mais solicitados são banheiro e 

cozinha. 
 

 A empresa busca mudar a vida de brasileiros em condições de insalubridade e 

melhorar a qualidade de vida dessas famílias, fazendo a diferença com pouco recurso 

financeiro. Que sugestões vocês dariam para tornar as reformas mais acessíveis?  
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01. INTRODUÇÃO
 Esta publicação, cujo nome é “Um pequeno guia para orientar a 
reforma e melhorar a sua casa” tem o objetivo de orientar as famílias de baixa 
renda acerca das melhores formas de aproveitarem os recursos financeiros 
de programas governamentais para reformas/construções de moradias de 
interesse social em Goiás. 
 
 Ele foi elaborado como resultado do Trabalho de Conclusão de Curso 
II, desenvolvido no curso de graduação em Engenharia Civil da Universidade 
Federal de Goiás, no ano de 2019.
 
 A pesquisa, que possibilitou a elaboração do Guia, foi realizada em 
três etapas. A primeira etapa foi destinada a conhecer os programas 
governamentais do Estado de Goiás relacionados à produção ou melhoria de 
unidades habitacionais de interesse social. Este conhecimento identificou os 
principais benefícios e a dinâmica de funcionamento dos programas, através 
de pesquisa bibliográfica e documental. 
  
 Na segunda etapa, identificou-se alguns beneficiários dos programas 
habitacionais, com foco naqueles que receberam o Cheque Moradia para a 
reforma da habitação. A partir disto, realizou-se visita de campo nas cidades 
de Aparecida de Goiânia, Goiás e Pontalina. Estas visitas possibilitaram 
caracterizar os investimentos realizados na habitação, bem como, identificar 
as principais manifestações patológicas recorrentes.
 
 Por fim, na última etapa, considerando o resultado obtido em campo, 
propôs-se este Guia, como forma de orientar a população com informações 
mínimas sobre as manifestações patológicas e melhor aplicabilidade do 
recurso financeiro. 
 
 Desejamos a todos e todas uma boa leitura e aproveitamento deste 
material didático!

 



02. PROBLEMAS MAIS 
COMUNS DAS CASAS



a. FISSURAS
Aberturas por excesso de peso do telhado.

Nas colunas e vigas que fazem a sustentação da casa.

Procurar um especialista para avaliar a necessidade de um 
reforço na estrutura.
 

O QUE É?

O QUE FAZER?

ONDE APERECE?
Algumas fissuras precisam de maior 
atenção
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O QUE É?

ONDE APERECE?

Envergamento e apodrecimento da 
estrutura de madeira.

No madeiramento do telhado.

 

O QUE FAZER?
Procurar um especialista. Há a 
necessidade fazer limpeza nas 
telhas e calhas para diminuir 
problemas com umidade na 
estrutura de madeira, além da 
pintura para evitar cupins e outras 
pragas.

 

São aberturas que aparecem por 
movimentação do solo.

Nas colunas, vigas e paredes. Ocorre 
mais em casa construída sobre 
aterro, em terrenos mais inclinados, 
por raízes de árvores grandes na 
proximidade, entre outros.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?
Procurar um especialista. Essas 
aberturas são propícias para 
infiltrações, podem danificar a 
parede tanto na parte interna quanto 
externa. Quanto maior a fissura, 
maior o problema no solo.

 

PILAR ou COLUNA

VIGA

VIGA BALDRAME



a. FISSURAS

Fissuras inclinadas devido ao peso do telhado.

Em portas, janelas e outras aberturas da parede.

O QUE É?

ONDE APERECE?

Rachaduras na vertical com 2 ou 3mm, gerado por 
variação de temperatura ou de cargas.

Em emendas de paredes antigas com as paredes 
novas e em muros extensos.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?
Faça o teste com gesso: prepare uma pasta de 
gesso com água, seguindo a indicação do 
fabricante e feche as trincas na parte interna.

Observe dentro de uma semana se apareceu à 
fissura:

Se sim: 
 se continua abrindo: chame um especialista.
 se não continua abrindo: aplique um selante 
flexível e tela de nylon.

Se não:
 feche a fissura com argamassa.

_ Fissura na 
vertical 
acompanhando 
a argamassa

_ Fissura na 
horizontal

_ Descarga de 
um peso como 
uma viga em 
um ponto na 
parede

_ Fissura pela 
deformação de 
vigas e colunas

• Outros tipos de fissuras podem aparecer nas paredes devido 
ao excesso de carga do telhado

PAREDE

SELANTE TELA DE NYLON
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a. FISSURAS
Fissura em grelha por variação de temperatura 
e umidade, que pode até mesmo cair pedaço 
do reboco.

Reboco da parede externa.

Substituição do reboco onde a degradação é 
grande.
 
 se o problema estiver acontecendo por 
infiltração e umidade na parede, deve-se 
eliminar o problema antes de executar o 
reboco novo.
 se o problema for por excesso de calor 
deve-se usar tinta apropriada, como por 
exemplo, tinta a base de resina acrílica.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

Fissura pela dilatação do vidro da janela.

Na parte inferior das janelas com vidro.

Aplicar selante flexível e tela de nylon.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

Fissura contornando colunas e 
vigas por excesso de calor.

Paredes externas.

Procurar um especialista.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

Fissura por excesso de aperto dos 
parafusos.

Telhas de fibrocimento.

Trocar telha danificada ou usar fita 
multiuso sobre a fissura das telhas, 
seguindo as instruções do 
fabricante. Serve também para 
calhas e rufos.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

Fissura provocada pelo aumento do tamanho dos 
tijolos por absorção de água.

Na argamassa em áreas externas e áreas molhadas 
(cozinha, banheiro, etc.)

 Impermeabilizar áreas molhadas
 Proteger a parede externa com pintura com 
base acrílica.
 Se o problema for grave e atingir a estrutura 
(vigas e pilares) deve-se chamar um especialista.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

FITA MULTIUSO
PRIME
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b. UMIDADE
Água do solo que sobe pelo alicerce e 
desenvolve mofo e bolores.

Na base de parede que não tiveram os 
alicerces impermeabilizados ou foi 
aplicada de forma inadequada.

No momento da execução da obra deve-se 
impermeabilizar o alicerce. Depois de 
executado, a recuperação é ineficiente e 
cara. Mas, pode-se diminuir o efeito do 
problema retirando o reboco a 1m do piso, 
impermeabilizando, de acordo com a 
instrução do fabricante, e faz-se o 
revestimento novamente.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

*A umidade em contato com com o alicerce 
e parede não impermeabilizados pode gerar 
fissuras horizontais na base da parede

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

ALICERCE

IMPERMEABILIZAÇÃO

PAREDE

FIADAS 
IMPERMEABILIZADAS

Mofos e bolores gerados pelo vapor de 
água das áreas molhadas.

Banheiro, cozinha e área de serviço, que 
se agrava com pouca ventilação e 
iluminação.
 *dica para diferenciar da 
infiltração: coloque uma chapa de 
alumínio sobre o local danificado, 
espere 2 dias, se aparecer gotas na 
parte externa o problema vem do vapor 
de água e se aparecer na parte 
encostada na superfície é problema 
com infiltração.

Permitir entrada de vento e luz, 
através de janelas ou 
desumidificador (exemplo: 
exaustor de cozinha).
Para recuperar a superfície 
danificada depois de acabar 
com o problema, deve-se lavar 
a região com cloro e água, 
depois raspar. Em seguida, 
lavar com água e sabão e 
finalizar, se possível, com 
impermeabilização.
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b. UMIDADE

Fissuras dentro de casa que aparecem também na 
parte externa.

Paredes externas.

Todas essas fissuras devem ser tratadas de acordo 
com sua origem, porque será um local de infiltração.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

Goteiras.

Principalmente em telhas quebradas, fissuradas, 
quando a inclinação mínima do fabricante não for 
respeitada, em recobrimento de telhas de 
fibrocimento não adequado e fissuras em caixa 
d’água.

Trocar telha danificada ou usar uma fita multiuso na 
vedação das fissuras, que pode ser usado também 
em rufos e calhas. Para a caixa d’água deve-se 
chamar um especialista para verificar se pode fazer 
um reparo ou deve trocar a peça.

O QUE É?

ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

Pontos de água, engates, sifão e demais locais 
que passam tubulações de água e esgoto.

A detecção pode ser visual pelas manchas 
localizadas e goteiras, de forma sonora através 
dos ruídos ou na conta de água muito elevada, 
fora do normal da casa. Existem também, 
empresas no mercado especializadas em 
detecção de vazamentos com aparelhos. É 
necessário localizar o vazamento para acabar 
com os como os mofos e fungos, que fazem 
mal à saúde, danificam a aparência da casa, 
geram outros problemas, além de não ser 
econômico.

O QUE É? ONDE APERECE?

O QUE FAZER?

Vazamento de água, 
esgoto ou até mesmo da 
água da chuva em calhas.
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c. DESPLACAMENTO 
CERÂMICOCaimento contrário ao ralo. Se a água escorrer para 

porta, pode danificar a própria porta e os móveis. O 
empoçamento da água pode mudar a tonalidade das 
peças por infiltração e levar a um desplacamento 
futuro.

O QUE É?

Desplacamento da peça cerâmica por falha no 
assentamento da peça ou na argamassa.

O QUE É?

Fissura na peça cerâmica por falta ou falha do 
rejunte ou por acidente. Esse local se torna ponto de 
infiltração, gerando mofos e manchas brancas. Pode 
também mudar a cor das peças e levar ao 
desplacamento.

O QUE É?

Principalmente em áreas molhadas e locais com 
muito sol. Porém, pode ocorrer em qualquer 
revestimento cerâmico de parede ou piso. O 
desplacamento pode ser percebido pelo som oco da 
peça.

ONDE APERECE?

Trocar peças danificadas, impedindo que prejudique 
mais peças. Fazer juntas de dilatação respeitando a 
instrução do fabricante. Utilizar argamassa própria 
para o assentamento cerâmico e respeitar a dupla 
colagem.

O QUE FAZER?

2120



d. DESPLACAMENTO 
DE ARGAMASSAReboco se destaca dos tijolos e argamassa, 

formando bolhas ou esfarelamento, por problema de 
umidade ou calor.

O QUE É?

ONDE APERECE?
Principalmente no reboco das paredes externas.

O QUE FAZER?
Refazer áreas danificadas. Usar argamassa 
adequada para a aplicação e respeitar a instrução do 
fabricante. Fazer o reboco com menor espessura e 
anterior a este, aplicar o chapisco em uma superfície 
limpa e umidecida. Aplicar material hidrofugante na 
área externa para proteger a parede do sol e da 
chuva. Respeitar o tempo de endurecimento da 
argamassa antes da aplicação da pintura.

CHAPISCO

EMBOÇO + 
REVESTIMENTO

PINTURA
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03. AÇÕES DE MELHORIA 
PARA A CASA



a. PINTURA

Existem vários tipos de tinta no 
mercado, como as tintas para o 
lado de dentro e de fora, para as 
áreas secas e molhadas. Alguns 
exemplos são:
 Tinta látex ou PVA: 
Indicada para interiores, seca 
rápido e tem pouco odor.
 Tinta acrílica: Resistente a 
umidade, indicada para áreas 
externas e internas, e áreas 
molhadas A pintura final pode ser 
lavada.
 Tinta texturizada: Mais 
utilizada na área externa, esconde 
os defeitos da parede e diminui o 
efeito da água escorrendo na 
parede.

COMO FAZER?

 Cores mais quentes dão energia, 
indicado para locais de trabalho, como: 
vermelho, amarelo e laranja.
 Cores mais frias são mais 
calmas, ideal para locais de descanso, 
como: azul, verde e roxo.
 Para locais que batem muito sol 
evite cores escuras, porque absorvem 
mais calor e deixam mais quentes.
 Utilizar o contraste entre cores 
claras e escuras nas paredes podem 
causar diferentes efeitos:

DICAS

amplia o ambiente alonga o ambiente

diminui o ambiente alarga o ambiente

deixa o ambiente 
mais baixo estreita o ambiente

deixa o ambiente 
mais baixo encurta o ambiente

O QUE É?

PORQUE FAZER?
Pintura de paredes, portas e janelas

Além de decorativo, a pintura protege a 
superfície contra umidade e insolação. 
Vai evitar a degradação das portas e 
janelas de alumínio ou aço.

REBOCO SELADOR MASSA.CORRIDA PINTURA
observação: caso pule alguma etapa a 
proteção da parede não será completa 
e terá menor durabilidade

PROCEDIMENTO COMPLETO
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incandescente
consumo 60W
0 econômica

halógena
consumo 42W

30% econômica

fluorescente
consumo 12W

60% econômica

LED
consumo 6W

95% econômica

b. FORRO c. LÂMPADA
Revestimento interno da cobertura.

Além da estética de esconder a estrutura do 
telhado, telhas e fiação elétrica, ele também 
ajuda no isolamento térmico e acústico e do 
respingo de água da chuva.

No mercado existem vários tipos e preços. 
Como por exemplo: 
 Forro de gesso: com gesso corrido, 
placas moldadas suspensas ou gesso 
acartonado (dry-wall). Ele é ótimo com 
isolamento térmico e acústico e pode colocar 
iluminação embutida. Porém, pode ter fissuras 
e não pode molhar.
 Forro de PVC: Tem ótima durabilidade, 
resistência a umidade, é fácil de limpar e tem o 
melhor custo. Perde um pouco no isolamento 
térmico e acústico e não é resistente ao fogo.
 Forro de madeira: Tem aparência 
rústica, um preço mais alto, precisa ser tratada 
para ter resistência a umidade e pragas.
 Forro de pallet: Reaproveita o pallet e 
deixa mais barato o sistema de forro. Porém, 
como é reaproveitado tem que avaliar se não 
tem cupins e deve-se tratar a madeira, que não 
é uma peça nobre.

O QUE É?

PORQUE FAZER?

COMO FAZER?

Iluminação não natural.

Além de iluminar ambientes escuros, a 
disposição correta das lâmpadas na casa 
deixa o ambiente aconchegante, seguro e 
agradável para leitura. É vantajoso trocar as 
lâmpadas da casa quando necessário por uma 
mais econômica, além de estar ajudando a 
meio ambiente.

 Sempre que possível use a luz natural.
 Lâmpadas amarelas dão sensação de 
aconchego.
 Luz branca é ideal para o trabalho.
 As melhores lâmpadas tem sido as de 
LED, tem alto custo inicial, mas duram muito 
mais e são mais eficientes.

O QUE É?

PORQUE FAZER?

O QUE FAZER?

UMIDADE FACILIDADE DE 
LIMPEZA

PREÇO ISOLAMENTO RESISTÊNCIA 
AO FOGO

PRAGA

GESSO

PVC

MADEIRA depende do 
tratamento

$$

$

$$$

X X

X

X

X

X

X

PALLET FORRO DE PALLET
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d. ECONOMIA DE ÁGUA
Trocar peças defeituosas ou colocar dispositivos que 
diminua o consumo do chuveiro, torneira, registro, 
privada, pia ou lavatório.

Para economizar água. Por motivos de vazamento. 
Por segurança caso o chuveiro esteja mostrando 
perigo de curto circuito ou até mesmo para conforto. 

Conferir as peças que tem mais urgência de troca. Se 
quiser manter a peça e diminuir consumo de água 
pode utilizar “regulador de vazão”, “pulverizador” em 
torneiras e chuveiro.
Utilização de gatilho ajustável para mangueira
Colocar garrafa de água dentro da caixa acoplada da 
privada ou colocar válvula de 3 e 6L.
Vale à pena pensar no conforto que as pias e 
lavatórios fornecem, dependendo da altura pode 
causar dores na coluna devido à postura. A altura 
ideal de pias e lavatórios são na altura do umbigo.

O QUE É?

PORQUE FAZER?

O QUE FAZER?

Utilização de água de chuva ou máquina de lavar em 
locais que não precisam de água potável, como 
limpeza de piso e veículos.

Economiza água e ajuda o meio ambiente.

No mercado existem vários produtos que tem o 
sistema completo. Mas também, pode ser feito de 
forma manual.

COMO FAZER?

PORQUE FAZER?

O QUE É?
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e. VENTILAÇÃO E 
ILUMINAÇÃO

_ Ventilação cruzada: é o aproveitamento do vento 
natural para a renovação do ar e resfriamento dos 
cômodos da casa através da disposição de aberturas 
(portas e janelas) em paredes opostas/diferentes.
_Iluminação natural: é o aproveitamento da luz 

Para diminuir a temperatura da casa e renovar o ar e 
diminuir o consumo de luz artificial (lâmpadas).

 Sempre que tiver duas aberturas em lados 
opostos ou próximo gera ventilação cruzada. Existe o 
mínimo de abertura para ventilação no cômodo que é 
de 8% da área do ambiente. É muito importante 
respeitar essa abertura em locais que tem gás ou 
outro produto inflamável, para o caso de acidente o 
ar esteja em circulação.
 Para iluminação natural servem as mesmas 
aberturas para ventilação cruzada. Porém, existe o 
mínimo de aberturas para o ambiente, que é de 15% 
do tamanho do cômodo. Outra maneira para 
iluminação natural é substituir telhas cerâmicas ou 
até mesmo a de fibrocimento por telhas translúcidas 
ou de vidro.

O QUE É?

PORQUE FAZER?

COMO FAZER?

VENTO

PORTA

JANELA
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f. REVESTIMENTO DE PISO
Revestimento de piso

Além da estética, proporciona facilidade de limpeza e 
aumenta durabilidade do piso.

Existem vários pisos no mercado, apropriados para 
pisos secos e molhados, com diferentes tonalidades 
e materiais. Por exemplo:
 

O QUE É?

COMO FAZER?

PORQUE FAZER?

Piso queimado: baixo custo e é muito 
indicado por arquitetos para deixar o 
ambiente rústico. Para sua manutenção é 
necessário utilizar cera/verniz. É 
necessário colocar junta de dilatação de 
1,5 a 2m de cada lado. É fácil de limpar e 
é fresco. Para áreas molhadas não é 
indicado.

Cerâmica: tem diferentes cores, preços e 
tamanhos, tem bom isolamento e é fácil de 
dar manutenção. É importante fazer um 
assentamento adequado da peça para 
aumentar a durabilidade, para não desplacar 
e deixar oca. Além de respeitar as juntas 
indicadas pelo fabricante e ter o rejunte 
completo e uniforme.

Mosaico: São 
peças sortidas de 
cerâmicas 
quebradas ou não, 
que podem ser 
reutilizadas para 
revestimento de 
piso.

OBSERVAÇÃO
Cores claras dão sensação de amplitude e 
limpeza ao ambiente.
 Sempre utilizar pisos antiderrapantes 
em áreas molhadas.
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Revestimento para cobertura.

Proteger o ambiente interno da chuva, sol e vento, deixando 
o ambiente confortável.

Existem dois tipos de estruturas mais utilizadas nas 
coberturas, que são de aço e madeira.
A cobertura pode ser com telhas de aparentes ou embutidas 
neste último caso pode-se usar telhas mais leves.
Existem vários tipos de telhas:
 Cerâmica ou de barro: tem diversas formas, como a 
portuguesa, francesa, e plan. Em média o consumo é de 16 
peças por m2, disponíveis com várias cores no mercado, são 
resistentes a umidade e temperatura. Porém é frágil e 
pesada.
 Concreto: tem alta resistência, baixo conforto 
térmico, alto conforto acústico, resistente a umidade e é 
pesada. Porém, seu consumo por m2 é de 10pç.
 Fibrocimento: essa telha veio para substituir a telha 
de fibra de amianto, que faz mal a saúde. Ela tem menor 
peso que a de cerâmica e concreto, a instalação é mais 
simples , tem diferentes tamanhos, modelos e espessuras no 
mercado, tem baixo custo e pode ser pintada. Porém, o 
conforto térmico e acústico fica comprometido.

• Observação: todas as telhas devem respeitar a 
inclinação mínima estabelecida pelo fabricante.
 

O QUE É?

PORQUE FAZER?

COMO FAZER?

• 
O aumento de espaço e/ou cômodo em sua moradia.

Os motivos são diversos, por exemplo da necessidade de maior 
conforto para a família.

Deve-se considerar a quantidade de móveis e pessoas que vão usar o 
mesmo ambiente. Existem alguns comprimentos mínimos, como o 

quarto que precisa ter pelo menos 3x3m, a largura do banheiro deve 
ter no mínimo 1,3m e ambientes para socializar, como a cozinha, 

precisa de no mínimo 6m2.

O QUE É?

PORQUE FAZER?

COMO FAZER?

g. COBERTURA h. AMPLIAÇÃO
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04. COMO ESCOLHER O MELHOR 
LOCAL PARA APLICAR O 
DINHEIRO DA REFORMA

 Começar uma obra nem sempre é uma decisão fácil.  A gente sabe 
como começa e dificilmente sabemos como termina. 
 
 Considerando o pouco dinheiro (recurso financeiro) que normalmente 
nós temos para nossos sonhos, é preciso escolher adequadamente qual 
passo dar por vez.
 
 Normalmente, em uma reforma precisamos considerar alguns 
aspectos, tais como: segurança, durabilidade e resistência da moradia.
 
 Existe uma norma técnica na área de engenharia e arquitetura que se 
chama Norma de Desempenho, que vai dizer alguns quesitos importantes a 
serem considerados para o bom funcionamento da casa. Esses quesitos 
estão relacionados aos itens a seguir:

• Estrutura: a estrutura deve aguentar alguns impactos sem apresentar 
falhas e rachaduras
• Sistema hidrossanitário: toda casa deve ter rede de esgoto ou sistema 
de tratamento dos dejetos.
• Piso: o piso deve aguentar alguns impactos, serem seguros contra 
escorregões e evitar acidentes domésticos.
• Cobertura: a cobertura deve ter um pé direito mínimo de 2,5m de altura 
e quanto tempo a estrutura deve resistir sem cair. É importante, também, que 
não haja infiltração.
• Paredes: as paredes devem garantir estanqueidade, isolamento 
acústico contra sons externos e conforto térmico. Também é importante 
considerar as variações de temperatura interna de acordo com a região do 
Brasil, para garantir melhor condição de conforto na casa.

 A partir desses elementos colocamos, é que podemos definir por onde 
começar nossa obra. 
 
 É claro que queremos que nossa casa seja o local mais bonito e 
aconchegante do mundo e estamos sempre tentados a fazer mais com 
menor. Trocar o piso, colocar um forro, mudar uma janela ou porta e pintar a 
casa, podem garantir melhoria estética. Isso também é importante! Por que 
tem haver com o nosso bem estar. Mas, na hora de escolher, é importante 
definir qual é o primeiro passo. Portanto, talvez a pintura e o forro podem ficar 
em segundo plano se o problema for na estrutura, no sistema hidrossanitário, 
no piso, na cobertura ou paredes, por exemplo.
 
 Mas, a melhor forma de saber por onde começar uma reforma é 
sempre procurando uma opinião de um profissional qualificado, pois cada 
casa é um caso. 
 
 Casos muito específicos, que tem haver com a condição do local, com 
seus desejos, sonhos de sua família e sua qualidade de vida merecem uma 
opinião segura, confiável e qualificada.

Depois disso, é só começar e comemorar o final da obra!
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05. COMO ESCOLHER O 
MATERIAL PARA A 

CONSTRUÇÃO
 Escolher os materiais para a construção da nossa casa é 
extremamente importante. Essa escolha deve considerar, além do preço, 
aspectos de qualidade.
 
 Materiais baratos, mas com baixa qualidade podem comprometer o 
resultado final da moradia. Nestes casos, o barato sairá caro!
 
 É sempre bom verificar em todos os materiais o prazo de validade, a 
resistência e a forma correta de estocar. Por exemplo:

•  Sacos de cimento. Os sacos de cimento devem estar sempre 
protegido da umidade; não deve ser colocado diretamente sobre o piso, mas 
apoiado, sobre em pallets, por exemplo. O empilhamento, também, não pode 
passar de 10 sacos e estes não podem apresentar sinais de abertura no lacre.

• Tijolos. Os tijolos precisam estar sobre solo firme e sem umidade. É 
possível fazer pilhas de 50 tijolos de comprimento, 10 de altura e 4 de largura 
e distância de 80 cm entre as pilhas. Depois, será necessário cobrir com lona.

 Todas essas informações, você pode conseguir na loja de material de 
construção. Existem muitos materiais bons com preços acessíveis.
 
 O charme da sua casa pode vir em pequenos detalhes estéticos, como 
por exemplo, a utilização de pequenos trechos  com ladrilho hidráulico. Nem 
toda casa precisa ser de porcelanato para ser linda. Hoje em dia, até a 
arquitetura de alto padrão já tem adotado, por exemplo, o cimento queimado 
como elemento de elegância.
 

 Tudo isso, um bom profissional poderá orientar da melhor forma 
possível e com menor custo, deixando sua casa segura com os melhores 
materiais que caberão no seu bolso.  
 
 Nem tudo que é caro é adequado para o que você precisa. E nem tudo 
que é barato vai resolver o seu problema. Fazer diferentes orçamentos é 
interessante, tanto quanto olhar a qualidade do material.
 
 Além de saber quem vai executar o serviço na sua casa, é preciso 
certificar-se se ela conhece bem a atividade a ser realizada. Nem todo 
mundo, por exemplo, assenta boas cerâmicas ou instala esquadrias (porta e 
janela) no esquadro (ou seja, com os ângulos adequados). Às vezes, a gente 
não dá valor à mão de obra, mas é ali que pode fazer a diferença entre uma 
fissura, uma janela ou porta perdida, ou uma infiltração. É o barato que sai 
caro.
 
 Faz a diferença ter uma mão de obra – pedreiro e servente- que de 
fato saiba executar o serviço e ter um engenheiro (ou arquiteto) para procurar 
informações técnicas adequadas. Para isso, você pode procurar engenheiros 
que trabalhem com população de baixa renda. Basta entrar em contato com 
o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo (CAU), os centros acadêmicos de engenharia civil, as 
empresas juniores ou escritórios modelos das universidades. 

 Lembre-se, uma boa orientação técnica garantirá qualidade ao seu 
empreendimento. E o seu sonho não virará um pesadelo!
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 Tudo isso, um bom profissional poderá orientar da melhor forma 
possível e com menor custo, deixando sua casa segura com os melhores 
materiais que caberão no seu bolso.  
 
 Nem tudo que é caro é adequado para o que você precisa. E nem tudo 
que é barato vai resolver o seu problema. Fazer diferentes orçamentos é 
interessante, tanto quanto olhar a qualidade do material.
 
 Além de saber quem vai executar o serviço na sua casa, é preciso 
certificar-se se ela conhece bem a atividade a ser realizada. Nem todo 
mundo, por exemplo, assenta boas cerâmicas ou instala esquadrias (porta e 
janela) no esquadro (ou seja, com os ângulos adequados). Às vezes, a gente 
não dá valor à mão de obra, mas é ali que pode fazer a diferença entre uma 
fissura, uma janela ou porta perdida, ou uma infiltração. É o barato que sai 
caro.
 
 Faz a diferença ter uma mão de obra – pedreiro e servente- que de 
fato saiba executar o serviço e ter um engenheiro (ou arquiteto) para procurar 
informações técnicas adequadas. Para isso, você pode procurar engenheiros 
que trabalhem com população de baixa renda. Basta entrar em contato com 
o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo (CAU), os centros acadêmicos de engenharia civil, as 
empresas juniores ou escritórios modelos das universidades. 

 Lembre-se, uma boa orientação técnica garantirá qualidade ao seu 
empreendimento. E o seu sonho não virará um pesadelo!
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